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2 ◄É Notas 





Servidores de Florianópolis: unidade da 
categoria pelas reivindicações 


Vitória dos servidores municipais de Joinville 


Vidreiros em luta pela antecipação da database 


mentos, enfraquecendo o poder de 
negociação da categoria. 

A unidade será a grande força 
para enfrentar o governo Dário 
Berger (PMDB) com sua política de 
terceirização dos serviços públicos 
e falta de concurso público, que in¬ 
tensifica o trabalho e gera adoeci- 
mento nos trabalhadores. 

*Rosangela é presidente do Sindicato 
dos Servidores. 


capacidade de enfrentamento com 
a Prefeitura e capacidade de orga¬ 
nização. 

Em Garuva e Itapoá, para onde o 
Sinsej recentemente estendeu sua 
base, as campanhas salariais ainda 
estão em curso. 

*Josiano é diretor do Sindicato -Sinsej 


QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Elaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


*Rosangela Soldatelli 

O Sintrasem- Sindicato dos Tra¬ 
balhadores no Serviço Público Mu¬ 
nicipal de Florianópolis está mobi¬ 
lizando os trabalhadores da Prefei¬ 
tura Municipal e da Comcap (em¬ 
presa paraestatal responsável pela 
coleta do lixo) para a campanha da 
data-base de 2012. Na Prefeitura, 
as principais reivindicações são a 
implementação de um novo Plano 
de Carreira para os servidores do 


*Josiano Godoi 

Em assembleia realizada em 15 
de fevereiro os servidores munici¬ 
pais de Joinville decidiram aceitar a 
oferta de reajuste feita pela Prefei¬ 
tura e concluir a Campanha Salarial 
2012. Eles conquistaram o INPC 
mais 3% de ganho real. 

Depois de dois anos de atuação 


*Wanderci Bueno 

O Sindicato dos Trabalhadores 
Vidreiros mais uma vez está rei¬ 
vindicando a mudança de sua data 
base. A categoria todo ano é pre¬ 
judicada, pois a data base atual é 
realizada no final do ano quando a 
maioria das categorias já se mobi¬ 
lizou em suas campanhas salariais 
e a patronal já está se preparando 
para o ano seguinte, pensando nas 


Quadro Civil e a aplicação da Lei 
do Piso do Magistério. Na Comcap, 
a luta maior é pela redução da jor¬ 
nada de trabalho sem redução de 
salário e a estatização do destino 
final do lixo. 

Para enfrentar essas batalhas, a 
nova direção do Sindicato (dirigida 
pela Esquerda Marxista) trabalha 
na reconstrução da UNIDADE dos 
trabalhadores, pois a gestão ante¬ 
rior (comandada por PSOL, PSTU 
e PCdoB) dividiu as lutas por seg- 


dos militantes da Esquerda Marxis¬ 
ta na direção do Sinsej, período em 
que foram realizadas duas greves 
em três campanhas salariais, a ca¬ 
tegoria dos servidores municipais 
de Joinville conseguiu quebrar um 
ciclo de perdas salariais de mais de 
15 anos. 

Aos poucos os servidores muni¬ 
cipais de Joinville retomaram sua 


férias coletivas e em como arrochar 
mais para lucrar mais. 

Em geral os patrões das gran¬ 
des empresas não pagam a segunda 
parcela do décimo terceiro salário, 
o adiantamento de salário, com as 
devidas correções. 

O Sindicato terá eleições para a 
nova diretoria neste ano de 2012. A 
atual gestão sairá com uni chapa de 
unidade em defesa da independên¬ 
cia da CUT, em defesa das reivindi¬ 


cações da categoria, pelo socialis¬ 
mo. 

Nos dias 24 e 25 de março, es¬ 
tará sendo realizado mais um en¬ 
contro das mulheres trabalhadoras 
vidreiras. Todo apoio! Viva os tra¬ 
balhadores e trabalhadoras de todo 
o mundo! 

*Wanderci é editor do Jornal Luta de 
Classes 
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Editorial 3 


O governo privatiza aeroportos 
e se prepara para cortar mais direitos 


Esquerda Marxista 

H oje, quando a crise do capi¬ 
talismo está causando cada 
vez maiores danos na vida 
dos trabalhadores Europeus, os 
governos capitalistas e reformis¬ 
tas, avançam e prepararam novos 
ataques aos direitos da classe ope¬ 
rária. 

A gravidade da situação na Euro¬ 
pa e nos EUA, com taxas de desem¬ 
prego altíssimas, com os problemas 
sociais alcançando níveis insupor¬ 
táveis, o imperialismo aumenta sua 
pressão sobre os governos para que 
estes apliquem a linha do estado 
mínimo, ou seja, se eximam da res¬ 
ponsabilidade para com os pobres 
e reforcem as medidas para salvar 
os capitalistas. 

Na verdade todos os esforços 
que os capitalistas fizeram para 
tentar parar o estado de ânimo dos 
trabalhadores na Grécia, Portugal, 
Itália e Espanha, dentre outros, não 
foram suficientes para disciplinar e 
acalmar os trabalhadores e a juven¬ 
tude. Os confrontos entre os traba¬ 
lhadores e as forças de repressão da 
burguesia têm sido cada vez mais 
violentos. As direções sindicais e 
dos partidos ditos de esquerda, es¬ 
pecialmente na Grécia, se recusam 
a chamar uma greve geral por tem¬ 
po indeterminado para derrubar o 
governo. 

Nesse contexto, vários governos 
já estão realizando unia verdadeira 
guerra contra a classe operária que 
resiste duramente às investidas dos 
capitalistas e dos governos disfar¬ 
çados ou não de progressistas. 

No Brasil com a vitória da alian¬ 
ça de classes do PT com os parti¬ 
dos da burguesia, o chamado go¬ 
verno de coalizão iniciado em 2002, 
abriu então uma nova fase: um ex- 
-operário foi eleito presidente com 
respaldo dos trabalhadores que 


investiram pesadamente para que 
outra política fosse aplicada, uma 
política diferente da aplicada por 
aqueles governos que por aqui pas¬ 
saram. 

Com a chegada da crise de 2008, 
muito foi dito sobre o tema. Vários 
governos diziam que ela não iria 
atravessar o oceano, que ela era 
uma marolinha e que o Brasil es¬ 
tava preparado para enfrentá-la se 
aqui ela chegasse. O governo Lula 
aplicou o mesmo remédio que os 
seus antecessores, continuou pri- 
vatizando as estradas, reduziu o 


orçamento do estado em áreas sen¬ 
síveis para a população, isentou o 
IPI para a linha branca, aumentou 
o crédito e criou o empréstimo con¬ 
signado com a velha desculpa que 
era para fortalecer a economia in¬ 
terna e garantir os empregos e con¬ 
tinuar crescendo. Criou a bolha de 
crédito, os banqueiros aplaudiram, 
novos empregos foram criados e a 
crise foi empurrada para frente. 


Os levantes populares que estão 
acontecendo nos países árabes e na 
Europa têm deixado os capitalistas 
e o próprio imperialismo norteame- 
ricano ainda mais preocupados. A 
resistência dos trabalhadores con¬ 
tra as medidas que são aplicadas 
pelos governos obtêm deles apenas 
o aumento da repressão para ten¬ 
tar impedir que o movimento passe 
a se colocar abertamente contra o 
capital. Repressão no Chile, na Gré¬ 
cia, na Espanha e nos EUA, mais e 
mais interferência do imperialismo 
nos governos de cada país. 


Com o governo Dilma/Temer, 
estamos vivenciando fatos inusita¬ 
dos. Dilma, que antes atacava Serra 
por privatizar, usa a mesma receita 
e privatiza três aeroportos em nome 
da modernidade e da garantia de 
uma boa infreestrutura para a Copa 
do Mundo. Injeta dinheiro do BN¬ 
DES para financiar as privatizações 
(90% dos recursos) e diz que não 
tem dinheiro para dar reajuste aos 


PMs que entraram em greve. Menti¬ 
ra deslavada. Deu dinheiro público 
para a iniciativa privada com o pra¬ 
zo de 30 anos para os empresários 
pagarem, e mais, a presidente, o 
governo e seus parlamentares bur¬ 
gueses, seus ministros, cortaram 
do Orçamento da União 55 bilhões 
de reais, sendo 1,95 bilhões na edu¬ 
cação, 5,4 bilhões na saúde e 1,97 
bilhões nos transportes. Quais os 
argumentos? A necessidade de res¬ 
guardar o país frente a crise econô¬ 
mica mundial, ou seja, para aplicar 
aqui os mesmos remédios que estão 
sendo aplicados na Grécia. 

O que fazer? 

Na carta que enviamos em feve¬ 
reiro aos assinantes, militantes e 
simpatizantes da Esquerda Marxis¬ 
ta a fir mávamos: “O centro da ba¬ 
talha dos marxistas é a sua auto- 
construção. Por isso, pedimos aos 
nossos leitores e simpatizantes 
para que continuem a prestigiar 
a imprensa marxista, a colaborar 
financeiramente com nossa cons¬ 
trução, a integrar nossas fileiras, 
para juntos construirmos o imen¬ 
so edifício necessário para asse¬ 
gurar a vitória da revolução no 
Brasil e no mundo (...). Junte-se a 
nós na luta pelo fim do regime da 
propriedade privada dos grandes 
meios de produção, na luta pelo 
socialismo sobre os escombros 
desta velha sociedade, com nossas 
conquistas, erigiremos um mun¬ 
do de paz, felicidade e verdadeiro 
progresso social e humano. ” 

Vamos nos juntar à jornada de 
luta chamada pela CUT para o mês 
de Março e exigiremos que Dilma 
rompa a aliança com a burguesia 
para poder de fato preparar o país 
contra a crise: nacionalizando os 
grandes bancos, as empresas priva¬ 
tizadas e comércio exterior, fazen¬ 
do a reforma agrária e rompendo 
com o imperialismo. 



LutadeClasses 


www.marxisrrio.org.br 




4it Juventude 




Gigantes da internet se mobilizam contra leis 
de censura nos EUA 



João Diego Leite 
juandiego.rojo@yahoo.com. ar 

Q uem acessou o Facebook no 
dia dezoito de janeiro pôde 
observar que um de seus 
ires, Mark Zucherberg, pu¬ 
blicava em seu perfil uma mensagem 
que dizia que o congresso norteame- 
ricano não poderia aprovar unia “lei 
mal pensada”. Segundo Zucherberg 
e outros sete mil sites, que protesta¬ 
ram nesse dia, as Leis SOPA e PIPA, 
que estavam em pauta no congresso 
do EUA, limitariam a liberdade na 
internet. 

Participaram também do protes¬ 
to sites como Twitter, Mozilla, Wor- 
dpress e outros. A Wikipédia saiu 
do ar por 24h nos Estados Unidos e 
publicou uma mensagem que dizia: 
“Imaginem o mundo sem conheci¬ 
mento livre”. Jimmy Wales, cofunda- 


dor da Wikipédia, disse em entrevis¬ 
ta que a política para a internet não 
deveria ser ditada por Hollywood. O 
Google pôs uma caixa preta no logo¬ 
tipo de seu site, demonstrando seu 
repúdio a lei. 

Os dois projetos conhecidos 
como SOPA (Stop Online Piracy 
Act, ou Lei para Parar com a Pirata¬ 
ria Online) e Pipa (Protect Intellec- 
tual Property Act, ou Lei para Pro¬ 
teger a Propriedade Intelectual) têm 
apoio das indústrias cinematográfi¬ 
cas (MPAA, na sigla em inglês) e Fo- 
nográficas (RLAA, sigla em inglês) e 
de softwares. 

Essas empresas pretendem pro¬ 
teger seus produtos e lucros com 
essas leis. Para elas, baixar um filme 
e compartilhá-los com os amigos é 
um crime igual a roubar um DVD de 
uma loja. 

O QUE DIZ AS LEIS? 


Segundo a Reuters, caso fosse 
aprovada, a Lei SOPA permitiria que 
o departamento de justiça nortea- 
mericano investigasse, perseguisse 
e desconectasse qualquer pessoa 
ou empresa acusada de disponibili¬ 
zar material na internet cujo direito 
autoral não lhe pertencesse. Resu¬ 
mindo a lei seria uma maneira de 
impedir as pessoas de baixar, com¬ 
partilhar e remixar qualquer conte¬ 
údo, como música, vídeos, filmes ou 
imagens. 

Os provedores de domínios, si¬ 
tes de busca e empresas de publici¬ 
dade americanas, que ficam todos 
nos EUA, seriam obrigados a blo¬ 
quear os serviços de qualquer site 
que esteja sob investigação do De¬ 
partamento de Justiça dos Estados 
Unidos por ter publicado material 
que viola os direitos de propriedade 
intelectual. Caso não façam serão 
eles os punidos. 


O outro Projeto de lei, PIPA, 
propõe penas de até cinco anos de 
cadeia para pessoas acusadas por 
compartilhar materiais “pirateados” 
dez ou mais vezes ao longo dos seis 
meses. Os sites acusados de “permi¬ 
tir ou facilitar a pirataria” também 
seriam punidos. Estes podem ser fe¬ 
chados e banidos de provedores de 
internet, sistemas de pagamento e 
anunciantes, em nível internacional. 
Em tese, um site pode ser fechado 
apenas por manter laços com algum 
outro site suspeito de pirataria. 

OUTRAS CONSEQUÊNCIAS 
DAS LEIS 

Haveria também uma espiona¬ 
gem dos provedores de internet, e- 
-mail, blogs gratuitos, mensageiros 
instantâneos e redes sociais que ve¬ 
tariam todo o conteúdo publicado 
pelo usuário, que não fosse autori- 
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zado e eventualmente o bloquearia. 

Outro problema, é que muitos 
hackers e ativistas, que usam tec¬ 
nologias para navegar de maneira 
anônima, alegam que as leis os pre¬ 
judicariam muito, pois eles seriam 
vistos como ilegais. 

POLÍTICOS RECUAM 

DEVIDO À PRESSÃO 

Após as pressões dos sites e toda 
a polêmica em tomo do íim da liber¬ 
dade na internet, o congresso Nor- 
teamericano retirou os projetos de 
pauta. O parlamentar, Lamar Smi- 
th que apresentou o projeto SOPA, 
decidiu suspender a legislação “até 
que haja um consenso maior por 
uma solução”. 

Os projetos de leis e sua retirada 
de pauta são resultados da queda de 
braços entre dois setores da burgue¬ 
sia que lutam por sua sobrevivência. 
Segundo a BBC, os analistas afir¬ 
mam que os protestos do dia dezoito 
foram um teste para as indústrias do 
Vale do Silício. Afinal, elas enfren¬ 
tam uma indústria mais velha e mais 
organizada, que a de mídia e de en¬ 
tretenimento. 

Em entrevista a folha de São 
Paulo, Greg Frazier, vice-presidente 
executivo da Associação Cinema¬ 
tográfica dos EUA (MPAA, na sigla 
em inglês) mostra os interesses do 
setor que representa em criminali¬ 
zarem as pessoas e sites que fazem 
downloads. Segundo Fraizer, “... 
pouquíssimas pessoas diriam que 
é normal entrar em uma videolo- 
cadora, colocar um DVD no bolso 
e sair andando. Todos reconhecem 
que isso não se faz porque é erra¬ 
do”. 

Para ele sair com o DVD de uma 
locadora é o mesmo que baixar um 
filme, “...já que se pode sentar dian¬ 
te de um computador em casa, no 
trabalho ou na faculdade, baixar 
um filme ilegalmente e achar que 
isso não vai afetar ninguém, que 
está tudo bem. Bom, o caso é que 
não há diferença entre um exemplo 
e outro”, afirma o membro da Asso¬ 
ciação Cinematográfica. 


Outro assunto abordado pelo 
Frazier é a remuneração do traba¬ 
lho, segundo ele, o problema dos 
downloads é que: 

“A noção das pessoas que cria¬ 
ram esses produtos é que elas pre¬ 
cisam ser recompensadas por isso. 
Isso vale para um repórter de jor¬ 
nal que está escrevendo uma maté¬ 
ria ou um diretor que está fazendo 
um filme. Se você não tiver remu¬ 
neração pelas reportagens que es¬ 
creve, provavelmente vai acabar 
não escrevendo muitas. Se você não 
acredita no valor da criatividade 
e da produção de conteúdo, você 
acredita em um sistema diferente 
do meu”. 

A burguesia, como afirmava 
Marx, sempre tenta mostrar suas 
idéias como idéias de toda a socie¬ 
dade. Assim, para justificar as leis 
ela tenta usar da lógica de que os 
donos da FOX, Universal, Warner 
e outros estão preocupados com a 
remuneração do trabalho desempe¬ 
nhado para produzir seus produtos. 

Prova disso é o que disse Cary 
H. Sherman, que é presidente da 
Recording Industry Association of 
America, que representa os selos 
musicais. Segundo ele, as vendas de 
música nos EUA são menos da me¬ 
tade do que era em 1999, quando o 
site de compartilhamento Napster 
surgiu. Sherman também afirma que 
o emprego direto no setor caiu pela 
metade, menos de 10 mil postos de 
trabalho. Ou seja, Faz-se de coitadi¬ 
nho que está sendo “roubado” pelas 
pessoas que compartilham músicas, 
fil mes e livros na internet. Crimi¬ 
nosos segundo ele, que colaboram 
coma “pirataria”. 

COMPARTILHAR É PIRATEAR? 

Não nos cabe aqui entrar no mé¬ 
rito legal, afinal a lei tende a sempre 
pesar para o lado da burguesa. Toda 
essa conversa de combate a pirata¬ 
ria faz parte de seu discurso hipócri¬ 
ta. Nós acreditamos que os artistas, 
jornalistas e escritores devem rece¬ 
ber pelo seu trabalho. 

A internet tem dado um duro 


golpe, não nos músicos, por exem¬ 
plo, mas nas gravadoras. A rede tem 
até facilitado a divulgação de traba¬ 
lhos desses artistas, que antes dela 
viviam a mercê das exigências das 
gravadoras. Agora, com Youtube ou 
Myspace, fica muito mais fácil. 

Ao contrário do vice- presidente 
da Associação de Cinema dos Es¬ 
tados Unidos, nós estamos interes¬ 
sados em democratizar a cultura e 
acreditamos em uma sociedade di¬ 
ferente da dele. 

Afinal, quem não gosta de ir ao 
cinema? O grande problema é que o 
custo do ingresso. Isso impede gran¬ 
de parte da população de ter acesso. 
O mesmo com o CD de música, o 
preço impede as pessoas de possuir, 
logo elas preferem baixar, além de 
ser mais cômodo devido a não ficar 
acumulando na estante. 

Esses senhores que acusam gran¬ 
de parte dos internautas que baixam 
Cds, film es ou livros de cometerem 
crimes são grandes reacionárias, 
como toda burguesia. Só estão inte¬ 
ressados em manter seus mercados 
e lucrar. 

O QUE ESTÁ EM JOGO É O 
CONTROLE DA INTERNET 

A burguesia tem o controle do 
estado, do exército e da economia. 
A internet aparentemente foge de 
suas mãos. Isso a deixa um pouco 
furiosa, afinal é vergonhoso que o 
país mais poderoso do mundo tenha 
a página de sua polícia federal tirada 
do ar por um grupo de hackers. 

Os acontecimentos relacionados 
ao Wikileaks e a primavera Árabe 
também a preocupa. A informação 
vai rapidamente de um lado a outro 
do mundo. Só isso não faz nenhuma 
revolução, mas ajuda. A revolução 
não virá pelo Twitter, mas poderá 
ser twittada. 

A internet é um espaço muito im¬ 
portante para qualquer revolucioná¬ 
rio, pois com ela podemos divulgar 
informações e fazer propaganda. 
Não acreditamos que com o cyber 
terrorismo, como faz os Anonymous 
nós poderemos transformar a socie¬ 


dade. Como afirmava Leon Trotsky, 
dirigente da revolução Russa: 

“Para nós o terror individual 
é inadmissível precisamente por¬ 
que apequena o papel das massas 
em sua própria consciência, as faz 
aceitar sua impotência e volta seus 
olhos e esperanças para o grande 
vingador e libertador que algum 
dia virá cumprir sua missão”. 

Tirar os sites do governo do ar, 
postar informações de políticos na 
web e outras coisas do gênero ajuda 
a desmascará-los, mas não põe fim 
ao capitalismo nem ao seu estado 
que nos oprime. A única maneira 
para fazer isso é com a classe traba¬ 
lhadora tomando o poder e contro¬ 
lando a produção. Novamente cito 
Trotsky, “ Bons são os métodos e os 
meios que elevam a consciência de 
classe dos operários, sua confiança 
em suas próprias forças, sua dis¬ 
posição à abnegação e à luta” (Pro¬ 
grama de Transição). Terrorismo 
online, não tem muita utilidade para 
isso. 

NADA PODEMOS ESPERAR 
DA BURGUESIA 

Apesar de as leis terem sido tira¬ 
das de pauta, precisamos ficar aten¬ 
tos. Nada descarta um acordo entre 
os dois setores. A União Européia 
assinou o ACTA (Sigla em inglês An- 
ti-Counterfeiting Trade Agreement 
ou Acordo Comercial Anticontrafa- 
ção), que pretende substituir as leis 
SOPA e PIPA. 

A retirada do Megaupload e ou¬ 
tros sites de download da rede de¬ 
monstram que a não aprovação das 
leis não é um desejo um unânime da 
burguesia americana. 

E apesar da sua declaração con¬ 
trária a lei, o senhor Zucherberg já 
entregou vários dados pessoais ao 
governo americanos. Também boi¬ 
cotou o Wikileaks e o movimento 
Ocupação de Wall Street. Ou seja, 
a internet livre pode estar com dias 
contados. 

*João Diego é dirigente da Juventude 
Marxista 
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A primavera em Valência 


Evandro José Colzani 
evandrocolzani@gmail.com 

Uma onda de revoltas se es¬ 
palhou por toda Espanha após a 
atuação violenta da polícia contra 
estudantes do instituto Lluis Vives 
que protestavam contra os cortes 
na educação e a repressão policial. 

Na semana passada, enquanto 
tentavam se reunir em um protesto 
pacífico fora do prédio escolar, estu¬ 
dantes do instituto Lluis Vives, colé¬ 
gio secundarista de Valência, cidade 
situada ao leste da Espanha, foram 
repreendidos pela polícia que feriu e 
prendeu alguns jovens. 

A manifestação ocorreu devido 
aos cortes de gastos na educação, os 
quais inviabilizaram o funcionamen¬ 
to adequado das escolas. Algumas 
entidades ficaram sem aquecimen¬ 
to, outras sem materiais básicos e, 
em alguns casos, até sem eletricida¬ 
de. 

Atualmente a comunidade valen- 
ciana* é uma das mais endividadas 
do país e vem atendendo às exigên¬ 
cias do governo central espanhol 
para a redução do déficit orçamen¬ 
tário. 

Valência, além de ser afetada pela 
crise, sofre os reflexos da política do 
PP (principal partido de direita) que 
tem obras faraônicas inacabadas 
ou inutilizadas, aumentando ainda 
mais a dívida pública. Uma política 
de benefício, sem limites, dos em¬ 
presários locais e especuladores 
imobiliários. 

AS MANIFESTAÇÕES 
SE INTENSIFICAM 

No dia 20/02, mais uma vez, os 
estudantes saíram às ruas para rei¬ 
vindicar seus direitos e dizer não 
ao plano de austeridade. Neste dia, 
unia nova bandeira surgiu, além das 
reivindicações iniciais, os estudan¬ 
tes também pediam o fim da brutali¬ 


dade policial e exigiam a libertação 
de oito alunos mantidos sob custó¬ 
dia desde a última semana. 

Assim que os manifestantes co¬ 
meçaram a se reunir, no início da 
tarde de segunda-feira, a polícia agiu 
com violência novamente, usando 
cassetetes, prendendo manifestan¬ 
tes e pessoas que passavam. “Vocês 
são tão valentes, estão batendo nas 
crianças ”, gritavam os transeuntes. 

A repressão policial só aumentou 
a indignação dos estudantes que, 
em algumas regiões, defenderam 
a necessidade de uma greve geral 
da educação, em nível nacional. A 
ideia era uni f icar com sindicatos e 
organizações estudantis dando uma 
resposta imediata à brutalidade po¬ 
licial. 

Manifestações de apoio se espa¬ 
lharam por toda Espanha nos dias 
que se seguiram. Em Madri, por 
exemplo, cerca de 3 mil estudantes 


usando palavras de ordem e carta¬ 
zes, se reuniram no centro da cidade 
para defender as mesmas bandeiras 
de luta levantadas em Valência. 

A criatividade também teve seu 
espaço nas manifestações, o que é 
muito comum quando se trata es¬ 
tudantes, um ativista madrilenho 
usava um capacete de ciclista com a 
seguinte frase: “Na cabeça não, pois 
estou estudando”, para ironizar a re¬ 
pressão. 

A CRISE ECONÔMICA E 
O PLANO DE AUSTERIDADE 

O governo central espanhol apro¬ 
vou uma reforma da lei trabalhista 
que dá aos patrões o direito de con¬ 
tratar e demitir à vontade, reduzir os 
pagamentos compensatórios, pro¬ 
longar o período de experiência, eli¬ 
minar a necessidade de autorização 
do governo e dos sindicatos para as 

Internet 


demissões temporárias, dentre ou¬ 
tras (Leia artigo de Jorge Martin em: 
www.marxismo.org.br). 

Já na região de Valência foi anun¬ 
ciado no início de janeiro um plano 
de austeridade que inclui aumentos 
de impostos, cortes dos salários dos 
trabalhadores do setor público, nos 
gastos de saúde e educação, soman¬ 
do mais de um bilhão de euros em 
cortes. 

Todos esses ataques servem a um 
único propósito, fazer com que os 
trabalhadores e estudantes paguem 
com o seu sangue e suor a crise ca¬ 
pitalista. O povo espanhol está can¬ 
sado de só assistir a tudo isso. 

As ocupações de praças do ano 
passado, a manifestação contra 
cortes na educação em 21/01, com 
120.000 alunos, professores e pais 
marchando em Valência e Alacant 
e o ato massivo com mais de 2 mi¬ 
lhões de trabalhadores no dia 19/02 
contra as “reformas trabalhistas” 
são exemplos práticos do atual es¬ 
tado de ânimo da classe operária e 
dos estudantes. 

Para o marxista Alan Woods, “O 
presente período é o período mais 
tempestuoso e convulsivo da his¬ 
tória. A chamada “Globalização” 
agora se manifesta como uma crise 
global do capitalismo”. Woods com¬ 
pleta, “O cenário está propício para 
um renascimento geral da luta de 
classes, e de fato, esse processo já 
começou. ” 

Movimentos de massas surgiram 
no mundo inteiro no último período, 
desde a Revolução Árabe, passando 
pelo Chile, Estados Unidos até a atu¬ 
al situação revolucionária na Grécia 
e explosões populares por toda a 
Europa. Os últimos acontecimentos 
ocorridos na Espanha são apenas 
uma indicação do que a classe traba¬ 
lhadora e a juventude podem e estão 
dispostas a fazer. 

*Evandro é militante da Juventude Mar¬ 
xista. 
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Recife: juventude e trabalhadores mostram sua força 
contra o aumento das tarifas 
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Em Recife os estudantes realizaram combativa passeata 


Josenildo Carvalho 
carvalho_1 030@hotmail.com 

A través de um comitê popular 
contra o aumento das pas¬ 
sagens, estudantes e traba¬ 
lhadores se organizaram e foram às 
ruas no dia 20 de janeiro. O protesto 
aconteceu devido a uma reunião a 
portas fechadas no Grande Recife 
Consórcio de Transportes para defi¬ 
nir o aumento nas tarifas de ônibus. 
Na pauta havia duas propostas: Os 
empresários queriam 17,2% e o go¬ 
verno 6,5%. Estudantes e trabalha¬ 
dores inconformados exigiam rea¬ 
juste zero e por isso uma passeata 
foi organizada por internautas, vá¬ 
rios movimentos estudantis e popu¬ 
lares além de partidos políticos. 

A partir daí a postura do Governo 
de Pernambuco em relação aos mo¬ 
vimentos sociais veio à tona. Bom¬ 
bas e balas de borracha foram jo¬ 
gadas contra a população recifense 


que estava pacificamente exercendo 
seu direito de protestar. A tirania do 
Batalhão de Choque de Pernambu¬ 
co, comandado pelo Coronel José 
Antônio, também atacou uma ins¬ 
tituição federal. Bombas de efeito 
moral foram jogadas dentro do pré¬ 
dio da Faculdade de Direito da Uni¬ 
versidade Federal de Pernambuco, 
local onde estavam estudantes e tra¬ 
balhadores refugiados. 

O percurso inicial era seguir da 
Rua do Hospício até a sede da em¬ 
presa, no Cais de Santa Rita. Movi¬ 
dos por palavras de ordem como “O 
povo não é bobo, aumento de pas¬ 
sagem é roubo” e “Se a passagem 
aumentar, o Recife vai parar” os 
manifestantes seguiam o percurso 
até que no meio do caminho quan¬ 
do souberam do fim da reunião e 
da aprovação dos 6,5% de aumento. 
Com isso, as palavras se transfor¬ 
maram em “A passagem aumentou, 
o Recife já parou” e mudou também 


o percurso da passeata. Com o obje¬ 
tivo de chegar até o Palácio do Cam¬ 
po das Princesas, sede do governo 
estadual, os ativistas foram surpre¬ 
endidos por uma barricada policial, 
mas corajosamente a passeata se¬ 
guiu. 

O Batalhão de Choque de modo 
a impedir que os estudantes che¬ 
gassem de fato à sede do governo 
começaram a jogar bombas de gás 
lacrimogêneo, spray de pimenta 
e atirar com balas de borracha. A 
passeata se dispersou e o pânico foi 
geral, crianças e até cadeirante que 
participavam da atividade foram 
atingidas pelo efeito do gás. “Policia 
Fascista” era o grito dos manifestan¬ 
tes que tentavam se proteger entre 
as lojas e barracas do centro da ci¬ 
dade. 

Após o tumulto provocado pelos 
policiais, os manifestantes se reor¬ 
ganizaram dentro do prédio da Fa¬ 
culdade de Direito da Universidade 


Federal de Pernambuco. Realizaram 
unia plenária e ficou decidido voltar 
a protestar nas ruas. Cerca de 500 
pessoas estavam no local quando 
mais uma atitude truculenta foi to¬ 
mada por parte dos policiais. Novo 
ataque contra os manifestantes que 
novamente se refugiaram na facul¬ 
dade de direito, porem assim como 
na ditadura militar, bombas foram 
arremessadas dentro da instituição. 
Muitos estudantes e trabalhadores 
foram detidos e outros ficaram feri¬ 
dos. A situação só acalmou quando 
representantes da OAB e do Minis¬ 
tério Público foram ao local nego¬ 
ciar a saída do Batalhão de Choque. 
Após quase duas horas retidos na fa¬ 
culdade, os manifestantes puderam 
ir para suas casas. 

AS LIÇÕES E O PAPEL DA JM 

Ficou evidenciado o papel que o 
governo do estado tem em relação 
às mobilizações sociais. É neces¬ 
sária uma aproximação maior dos 
sindicatos e dos trabalhadores com 
o movimento, que em sua grande 
maioria era constituído por estudan¬ 
tes, para alavancar essa luta. Para a 
Juventude Marxista a diminuição 
das tarifas é apenas um paliativo do 
que de fato se dá o problema, que é o 
lucro dos empresários do transporte 
público em detrimento da qualida¬ 
de de vida da população. Alem do 
dialogo permanente com o povo so¬ 
bre a necessidade do PASSE LIVRE 
para estudantes e desempregados, 
a estatização do transporte público 
coletivo é que de fato vai garantir 
que a sociedade tenha um transpor¬ 
te público coletivo de qualidade e 
para todos. 

“A emancipação dos trabalha¬ 
dores será obra dos próprios traba¬ 
lhadores” fKarl Marx) 

* Josenildo é militante da Juventude 
Marxista em Recife 
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a Democracia Socialista, a DS? 


Para onde vai 

Parte 1 
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Soldados brasileiros vigiam as ruas em Cité Soleil, no Haiti 


INTRODUÇÃO 

A tendência interna petista DS - 
“Democracia Socialista” - realizou sua 
10 a Conferência Nacional em Brasília 
(DF) nos dias 8, 9 e 10 de julho de 2011. 
Inexplicavelmente, a direção da DS 
custou a divulgar o evento. Segundo 
ela, a 10 a Conferência Nacional reuniu 
mais de 200 delegados eleitos em um 
processo de discussão que envolveu 
cerca de 5.000 militantes em todo o 
país. O que significa que o evento teve 
expressiva representatividade, consi¬ 
derando o esvaziamento sofrido pela 
massa de militantes petistas causado 
pela adaptação do PT às instituições 
burguesas. Fato agravado pelo buro¬ 
crático Processo de Eleição Direta 
(PED) petista ao invés de seus tradi¬ 
cionais Encontros de Bases. 

Esta primeira parte do texto sobre a 
DS analisará as resoluções da 10 a Con¬ 


ferência Nacional desta corrente que, 
até os anos de 2005/2006, foi uma das 
correntes internas petistas que tinha fi¬ 
liação a um organismo internacional. A 
partir desse período, a DS acabou des- 
filiada do Comitê Internacional (Cl), 
o antigo Secretariado Unificado (SU), 
que é um organismo que reivindica 
ser a continuação do legado da fictícia 
(fracionada) Associação Internacional 
dos Trabalhadores, a 4 a Internacional. 
Daí porque a DS passou a ser conside¬ 
rada uma tendência interna petista. 

O QUE É A DS 

A DS é uma das tendências inter¬ 
nas petistas mais antigas, formada 
praticamente junto com o PT nos idos 
1979/1980. Ela reivindica o “marxismo 
revolucionário” conforme afirma um 
de seus dirigentes nacionais, Juarez 
Guimarães, na tese da DS, de março 


de 1980, intitulada Ousadia na cons¬ 
trução do partido revolucionário: “Os 
temas centrais do leninismo (o cen¬ 
tralismo democrático, a ditadura do 
proletariado como poder dos conse¬ 
lhos operários, o intemacionalismo, 
não serão encontrados de maneira co¬ 
erente fora dos ensinamentos de Tros- 
tky e da 4 a Internacional. Além disso, 
são imprescindíveis para uma atua¬ 
ção revolucionária formulações como 
a teoria da revolução permanente, a 
defesa do exercício da democracia 
proletária e da independência polí¬ 
tica de classe como eixo estratégico 
fundamental. Conclusão: do mesmo 
modo que o marxismo passa necessa¬ 
riamente por Lenin, o leninismo pas¬ 
sa necessariamente por Trotsky”. 

Já na tese de sua 10 a Conferência 
Nacional, a DS é enfática: “O progra¬ 
ma da revolução democrática não é 
idêntico a um programa socialista da 


revolução, na medida em que sua cen- 
tralidade não está apoiada na supe¬ 
ração imediata do sistema capitalista 
(...). O conceito de revolução demo¬ 
crática procura encaminhar uma so¬ 
lução histórica ao velho enigma sobre 
o caráter da revolução que polarizou 
as diferentes tradições da esquerda 
brasileira. Isto é, não se trata de uma 
revolução com um programa socia¬ 
lista imediato nem de uma revolução 
democrático-burguesa, mas de uma 
revolução democrática dirigida pelos 
socialistas e apoiada fundamental¬ 
mente nas forças de emancipação dos 
trabalhadores e do povo brasileiro. 
Este enigma só pode ser resolvido a 
partir de uma cultura e prática do so¬ 
cialismo democrático que ainda não 
se formou em nosso país”. 

Desde que o PT passou a contar 
com administrações municipais e es¬ 
taduais a DS delas tem participado, 
sendo que a partir de 2003, no primeiro 
governo Lula, essa tendência interna 
petista tornou-se a responsável pelo 
Ministério da Reforma Agrária (MDA). 
Daí, a DS ser duramente criticada tan¬ 
to dentro quanto fora do PT. Tudo, por 
causa de sua omissão ante o avanço 
do “agronegócio” no campo que preju¬ 
dica a Reforma Agrária, que tem acar¬ 
retado em expulsões de lavradores de 
suas terras e, não raro, assassinatos de 
lideranças camponesas. Sob a gestão 
da DS no MDA o agrocapitalismo vem 
sistematicamente destruindo a agri¬ 
cultura familiar no campo. Em suas 
publicações, o MST e a Via Campesina 
mostram isso. 

Em outras palavras, a falta ou os 
problemas da Reforma Agrária, por si 
só, tomariam o tempo de uma confe¬ 
rência como a 10 a realizada pela DS em 
julho de 2011. Até pelo fato de que no 
primeiro ano de governo da presidenta 

» Continua nas páginas 9, 10, 11 e 
12 
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Dilma ocorreu uma crise política atrás 
da outra. A causa disso é o chamado 
governo de coalizão, com o PT equivo¬ 
cadamente coligado a partidos burgue¬ 
ses, populistas e fisiológicos. Ou seja, a 
estratégia do governo federal de “quan¬ 
to mais capitalismo melhor” não con¬ 
segue convencer a classe trabalhado¬ 
ra, que tem se mobilizado na busca do 
atendimento de suas reivindicações. 

No plano internacional, o capitalis¬ 
mo enfrenta sua maior crise econômi¬ 
ca desde 1929/1930. Mobilizações de 
massas abalam a ordem das socieda¬ 
des dividida em classes sociais na Gré¬ 
cia, Itália, Espanha, França, Inglaterra 
e Portugal. Tal avalanche deverá atin¬ 
gir os Estados Unidos. Em meio a isso 
ocorreu a Primavera Árabe que derru¬ 
bou quase todos os ditadores. Enfim, 
assunto não faltou ao amplo processo 
de discussão concernente à 10 a Confe¬ 
rência Nacional de uma tendência in¬ 
terna petista que reivindica o legado de 
Marx (1818-1883), Lenin (1870-1924), 
Gramsci (1891-1937) e Trostky (1879- 
1940). 

Isso, explica porque as resoluções 
só foram publicamente reveladas, mui¬ 
to tempo depois do evento. Porque se 
trata de um amontoado que são teses 
conceitualistas como “derrota do neo- 
liberalismo”, “revolução democrática”, 
“Estado do Bem-Estar Social”, “econo¬ 
mia solidária” e “democracia participa¬ 
tiva”. Tais conceitos não têm nada a ver 
com a luta de classes. São meras abs¬ 
trações. Nada foi dito sobre a questão 
agrária, o agrocapitalismo e a reforma 
agrária. Enfim, na comparação dos an¬ 
teprojetos de teses com as resoluções 
finais da 10 a Conferência Nacional da 
DS, não se constatam grandes mudan¬ 
ças. Então, duas perguntas: Houve dis¬ 
cussão ou tudo não passou de um ato 
pró-governamental? Tal Conferência 
serviu para quê? 

NENHUM PASSO ADIANTE. 
MUITOS PASSOS PARA TRÁS 

Para a compreensão das resoluções 
da 10 a Conferência Nacional da DS é 
preciso recorrer ao marxismo. Ou seja, 
é preciso conhecer a obra do filósofo 
alemão Karl Marx de cuja obra (Contri¬ 


buição à Crítica da Economia Política) 
cito o prefácio “O modo de produção 
da vida material condiciona o proces¬ 
so de vida social, política e espiritual 
em geral. Não é a consciência do ho¬ 
mem que determina o seu ser, mas, 
pelo contrário, o seu ser social é que 
determina a consciência”. Isso signi¬ 
fica que não importa o que as pessoas 
pensam ou falem de si mesmas, mas, o 
que elas fazem. A prática política da DS 
expõe sua metamorfose de corrente 
interna petista que reivindicava o mar¬ 
xismo revolucionário em tendência ou 
mero aparato da burocracia do PT que 
sobrevive à sombra do lulismo. 


Explicando mais: aqui o foco não é 
polemizar sobre a história dessa ten¬ 
dência interna petista, mas, sim mos¬ 
trar sua degenerativa trajetória uma 
vez que a DS e o PT são praticamen¬ 
te da mesma época, dos idos de 1979 
quando ocorreu um encontro de sindi¬ 
calistas na cidade paulista de Lins. A 
DS e o PT se formaram em meio ao as- 
censo do movimento operário que ace¬ 
lerou o fim da ditadura militar-fascista 
(1964-1985). A origem da DS deu-se no 
movimento estudantil em Minas Ge¬ 
rais através do Grupo Centelha. Este 
Grupo, ao crescer, se estendeu até São 
Paulo onde liderou o semanário im¬ 


presso “Em Tempo”. Nesse periódico 
as seguintes organizações estiveram 
juntas: Partido Operário Comunista 
(POC), Ação Popular (AP), Movimento 
Revolucionário Oito de Outubro (MR- 
8) e também intelectuais como Marco 
Aurélio Garcia (assessor especial no 
governo federal para assuntos interna¬ 
cionais), Eder Sader e outros militan¬ 
tes autonomistas. 

Funcionando como “seção oficiosa” 
e não como partido político o POC se 
dissolveu, incorporando-se ao Grupo 
Centelha. Este se reforçou de militan¬ 
tes gaúchos oriundos da tendência 
interna socialista do PMDB cuja mais 


notória liderança foi Raul Pont, um dos 
atuais dirigentes nacionais da DS que 
já foi prefeito de Porto Alegre (RS), de¬ 
putado estadual e presidente estadual 
petista. Dois fatos na história da DS: 
O primeiro, a formação do PT acabou 
causando a implosão do bloco de or¬ 
ganizações de esquerda juntado no se¬ 
manário “Em Tempo”. O segundo, por 
consequência disso, foi que nova orga¬ 
nização assumiu o semanário, realizou 
seu I o Congresso e adotou o nome de 
Organização Revolucionária Marxista 
Democracia Socialista. 

Ao incorporar um grupo trotskista 
rompido com a Convergência Socia¬ 


lista - o atual PSTLT - e também sindi¬ 
calistas liderados por Paulo Skromov, 
essa nova organização praticou ações 
marcantes e duras quando se aproxi¬ 
mou do então denominado Secretaria¬ 
do Unificado (SU) da 4 a Internacional. 
A primeira delas foi realizar um longo 
e traumático debate interno. Nele, his¬ 
tóricos militantes acabaram expelidos 
para pôr fim ao Grupo Centelha. A se¬ 
gunda foi ter aderido ao SU da 4 a Inter¬ 
nacional, do qual a DS passou a ser a 
seção brasileira. Assim, sob este novo 
quadro, a DS passa a orientar-se pelo 
dirigente do SU o francês Ernest Man¬ 
dei (1923-1995) e pela seção francesa 
da Liga Comunista Revolucionária 
(LCR). 

Registre-se que o SU é um dos res¬ 
ponsáveis pela divisão da 4 a Interna¬ 
cional logo após a II Guerra Mundial, 
embora se reivindique a continuidade 
de tal fictícia organização mundial de 
trabalhadores. Por isso, o SU e a DS 
nunca compreenderam o significado 
de uma Frente Única (FU) na formação 
de um partido operário independente 
de massas e de militantes como o PT. 
Assim, a DS sempre praticou a política 
de buscar atalhos objetivando a mítica 
das “novas vanguardas”. Isso a levou a 
um suposto bloco de unidade dos “re¬ 
volucionários” petistas, imposto como 
ultimato ideológico. Além disso, duas 
agravantes: nada de diálogo com as ba¬ 
ses petistas egressas do sindicalismo, 
nem experiência comum e concreta 
com a luta de classes. 

A crença da DS de que o PT evoluiria 
inevitavelmente na direção de “um par¬ 
tido revolucionário” revelou-se equivo¬ 
cada. A formação do PT poderia levar 
a isso, mas também ao seu contrário 
com a sua integração à sociedade capi¬ 
talista, ao reformismo e à colaboração 
de classes. A busca do SU por atalhos, 
ao invés do trabalho paciente da FU e 
de construção da alternativa marxista 
independente no PT, acabou levando, 
pouco a pouco, a DS a capitular ante 
o grupo dirigente petista nos níveis na¬ 
cional, estaduais e municipais. 

Como o “bloco dos revolucioná¬ 
rios” malogrou, o surgimento da ten¬ 
dência Articulação dos 113 levou a DS 
a buscar um “novo” atalho. 
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X CONFERÊNCIA NACIONAL 
DEMOCRACIA SOCIALISTA 
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IMPLANTADA NO PT 
A VELHA POLÍTICA STALINISTA 
DAS FRENTES POPULARES 

Já em 1987 o PT tinha se creden¬ 
ciado como alternativa para assumir 
o governo federal, graças a sua massi- 
va inserção no movimento deflagrado 
pela classe trabalhadora, assim como o 
esgotamento da “Nova República” cujo 
regime foi resolvido pelo Congresso 
Constituinte. Ocorre que neste ano, em 
seu 5 o Encontro Nacional, o PT adotou 
a fatídica estratégia “democrático-po¬ 
pular”. Sobre ela o dirigente nacional 
da DS diz “O PT também estabelecia, já 
na fundação, uma crítica à experiência 
do socialismo autocrático e prescrevia 
para si a formação de um programa 
histórico a partir da vivência mesma 
da emancipação dos trabalhadores 
brasileiros. Entre a evolução da identi¬ 
dade programática da DS e a evolução 
da identidade programática do PT, pas¬ 
sou a haver uma progressiva compene¬ 
tração, e já ao final de uma década de 
experiência - por volta do V Encontro 
Nacional - em 1988 seria difícil pensar 
uma diferenciação nítida entre elas”. 

Tal dirigente da DS inusitadamente 
prossegue comparando “Foi a lógica 
desse conceito (o programa da DS) 
que foi ao centro do programa do PT 


nas resoluções do 5 o Encontro Nacio¬ 
nal, em 1987, vinculando um governo 
democrático-popular a realização das 
tarefas antimonopolistas, antilatifundi- 
árias e anti-imperialistas, que levariam 
a uma dinâmica de revolução perma¬ 
nente”. Nada mais falso do que esta 
conclusão. O conceito de revolução 
permanente que Trotsky formulou e a 
estratégia “democrático-popular” ado¬ 
tada no 5 o ENPT não se complemen¬ 
tam. Pelo contrário, se excluem mutu¬ 
amente. 

Essa virada foi decisiva e contou 
com a cumplicidade de dois dirigentes 
franceses, Ernest Mandei do SU e de 
Daniel Bensaid (1946-2010) da auto- 
proclamada Liga Comunista Revolu¬ 
cionária (LCR). Assim, do esquerdismo 
sem os pés e sequer diálogo com o re¬ 
formismo espontaneista da base operá¬ 
ria do PT, eleitora da tendência interna 
Articulação, a DS passou a aproximar- 
-se da cúpula petista, do aparelho do 
PT. Em outras palavras, no 5 o Encontro 
Nacional de 1987, a adotada política de 
frente popular levou o PT à prática da 
colaboração de classes com partidos 
burgueses, populistas e fisiológicos. 

A capitulação da DS ante a política 
democrática popular petista lembra as 
frentes populares impostas pelo stali- 
nismo a partir dos anos 1930 na Espa¬ 
nha e na França, na Unidade Popular 


Chilena em 1970 e ao desmoronamento 
dos estados operários burocratizados 
do Leste europeu nos anos 1990. Não 
é mera coincidência a formação stali- 
nista no aparato do PT desde a origem. 
Por exemplo, a Articulação dos 113 foi 
constituída pelos sindicalistas agrupa¬ 
dos sob a liderança de Lula, por ex-mi- 
litantes de organizações guerrilheiras 
de volta do exílio, por militantes ca¬ 
tólicos e intelectuais. Todos não-mar- 
xistas, consequentemente reformistas. 
Por exemplo, dentre outros, Luis Fa- 
vre, Marco Aurélio Garcia e Zé Dirceu. 

Explicando mais: o reformismo 
existente entre os sindicalistas operá¬ 
rios e militantes católicos acabou agra¬ 
vando o fato do PT não ter uma estra¬ 
tégia socialista clara. Isso acarretou na 
aceitação de métodos stalinistas de ex- 
-dirigentes de organizações guerrilhei¬ 
ras como Zé Dirceu, egresso da Alian¬ 
ça Libertadora Nacional (ALN). Daí, de 
um lado, mal disfarçados stalinistas, 
como Zé Dirceu, passaram a “bater 
pandeiro para o PT dançar feito malu¬ 
co”. E de outro lado, Lula tornou-se a 
voz pública petista. Então, o grupo de 
Zé Dirceu formulou a linha política do 
PT e seus métodos de construção, pas¬ 
sando aos poucos a revisar o histórico 
programa de fundação petista. Tudo, 
obviamente com o apoio da liderança 
de Lula. 


O histórico exemplo disso ocorreu 
com a Tese “Acumulação de Forças” 
aprovada no fatídico 5 o ENPT de 1987. 
A partir dela, o PT passou a não mais 
conceber o avanço da luta dos traba¬ 
lhadores e a namorar os regimes buro¬ 
cráticos do Leste Europeu. Para tanto, 
realizou a malfadada escola de quadros 
na então Alemanha Oriental. Tal políti¬ 
ca democrático-popular levou à derro¬ 
ta de Lula ante Collor em 1989 e a doci¬ 
lidade oposicionista do PT em relação 
à era FHC. Em meio a isso, ocorreu 
um quadro dialético quase paradoxal, 
pois, ao mesmo tempo o PT passou a 
alimentar a luta de classes e a atrair o 
descontentamento das massas através 
de um governo de colaboração de clas¬ 
ses com partidos, burgueses, populis¬ 
tas e fisiológicos. 

Que o digam os dois mandatos do 
então presidente Lula e o atual da pre¬ 
sidente Dilma. Porém, voltando à his¬ 
tória da tendência interna petista DS, 
sua capitulação ao stalinismo causou 
no ano de 1987 um racha em sua ala à 
esquerda em São Paulo e no Rio Gran¬ 
de do Sul. Constituída por ex-militan- 
tes do antigo Partido Operário Comu¬ 
nista (POC) tal racha acabou levando à 
formação de outra organização, a Luta 
pelo Socialismo (LPS) que passou a 
combater junto com outras tendências 
internas do espectro ideológico petis¬ 
ta de esquerda, a apelidada estratégia 
democrático-popular do PT. Mas isso é 
outra história. O fato é que a DS pas¬ 
sou de crítica a atriz coadjuvante de tal 
equivocada política petista. 

Essa errônea política tem o signifi¬ 
cado de ser “um assalto ao PT”, tal tem 
sido sua degeneração enquanto partido 
operário independente de massas e de 
militantes, cuja estrutura orgânica tem 
sido vítima de manipulação burocráti¬ 
ca dos encontros de base, controle he- 
gemonista abusivo do aparato pratica¬ 
do pela tendência interna Articulação 
e esvaziamento deliberado dos núcleos 
de base. Tal degenerativa política tem 
levado o PT àburocratização, pavimen¬ 
tando a avenida para a substituição de 
sua intervenção na luta de classes pela 
adaptação às instituições burguesas. 
Nos últimos 20 anos, esse curso se avo¬ 
lumou e tem sido acompanhado pela 
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DS, cada vez mais próxima da cúpula, 
da burocracia do PT. 

Atualmente nos níveis nacional, 
estaduais e municipais do PT é regra 
a direção petista, nela inclusa a ten¬ 
dência interna DS, apresentar um ba¬ 
lanço vitorioso em relação à política 
democrático-popular. Os arautos de tal 
balanço afirmam que foi essa política 
que propiciou ao PT chegar à presidên¬ 
cia. De fato, o curso de tal política foi 
mantido ao longo da trajetória do PT. 
Porém, quando ocorreu o fim da URSS 
e o desmantelamento dos regimes bu¬ 
rocráticos do Leste Europeu, os discí¬ 
pulos petistas do stalinismo mudaram 
de casaca, da mesma forma que os 
partidos stalinistas. Isto é, se livraram 
jogando fora o “marxismo” vulgar que 
praticavam, passando a abraçar a car¬ 
comida social-democracia. 

A política de colaboração de clas¬ 
ses se agigantou. Ou seja, a teoria de 
fazer reformas do capitalismo para 
se chegar ao socialismo (vide a tese 
da acumulação de forças) foi aban¬ 
donada. Tudo isso para que se pas¬ 
se a adotar a estúpida ideia de que é 
preciso desenvolver o capitalismo ao 
máximo, ficando o socialismo para ser 
efusivamente propugnado tão somente 
durante as festas petistas. Em outras 
palavras, os credos da moda atual são 
o “socialismo como utopia”, o “quanto 
mais capitalismo melhor” e junto com 
esses novos credos a teoria da “revo¬ 
lução democrática” que é pregada em 
todos os níveis orgânicos petistas por 
sua tendência interna DS. 

Para tanto, o que é apresentado 
como “o novo” e “o socialismo do sé¬ 
culo 21” são as mixórdias de tais novos 
credos. Na verdade, tenta salvar “o ve¬ 
lho” isto é salvar o regime social base¬ 
ado na apropriação privada dos meios 
de produção. Não por outra razão, seus 
arautos são enfáticos quando afirmam 
“Fomos vitoriosos porque o PT passou 
a dirigir o Brasil, que é nada mais nada 
menos do que o maior país da América 
Latina, a sexta economia do planeta”. 
Por sua vez, a tendência interna petista 
não se faz de rogada e afirma em alto e 
bom som: “A sinergia com a estratégia 
democrático-popular é a realização do 
socialismo petista!” 
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Entretanto, eles esquecem que por 
trás dessa “vitória” pode estar uma der¬ 
rota. 

O INTERNACIONALISMO 
SOCIALISTA DA DS 

Dou destaque ao início de um texto 
de uma das teses da 10 a Conferência 
Nacional da DS: “Três ideias centrais 
estão presentes nesse debate: a pri¬ 
meira é ade um novo período político 
no Brasil definido como a interseção 
entre as vitórias estratégicas do PT 
sobre o neoliberalismo, a partir das 
conquistas desde 2002, com a eleição 
de Lula e a crise internacional do ne¬ 
oliberalismo". 

Porém, antes de analisar ‘as vitórias 
estratégicas do PT sobre o neolibera¬ 
lismo’ esclareço aquilo que a DS define 
como crise internacional do neolibera¬ 
lismo. 

“Por outro lado há a evidente di¬ 
mensão da crise, a incapacidade cres¬ 
cente dos EUA de liderar a coordena¬ 
ção sistêmica mundial, com reflexos na 
capacidade do dólar ser a moeda refe¬ 
rência no contexto em que cresce o po¬ 
der geopolítico dos chamados BRICs, 
particularmente a China, sem que se 
constitua no horizonte histórico uma 
alternativa de coordenação sistêmica 
internacional. E visível uma crise de 
civilização: O capitalismo e seus valo¬ 
res liberais não são capazes de apontar 
soluções viáveis para os mais graves 
impasses gerados pela mundialização 
financeirizada (as crises econômicas 
sequenciais, a intervenção militar, a 
guerra como política permanente do 
imperialismo, o aquecimento global e 
a desigualdade social que cresce tam¬ 
bém nos países centrais)”. 

É de se concluir que a crise da po¬ 
lítica neoliberal implementada mundo 
afora nas últimas décadas se trata de 
algo muito maior. O que a tendência 
interna petista DS evita dizer é que 
há uma crise global do capitalismo, 
que expõe com toda a clareza a con¬ 
tradição entre o desenvolvimento das 
forças produtivas da sociedade e as 
relações de produção existentes que 
se transformaram em entraves; entre 
a produção cada vez mais social e a 


apropriação privada das relações de 
produção burguesas; e a raiz da contra¬ 
dição entre o capital e o trabalho. 

A crise do capitalismo que eclode 
desde 2008 é mais profunda e duradou¬ 
ra do que a que ocorreu entre 1929 e 
1930. Mas, conforme a DS reconhece 
“as crises econômicas sequenciais e as 
guerras” ameaçam levar a humanidade 
à barbárie. Porém, as crises do capi¬ 
talismo não podem ser resolvidas por 
“soluções viáveis” como esperam os 
reformistas. Da mesma forma, também 
“não existe fim econômico do capitalis¬ 
mo”, conforme ensinou o revolucioná¬ 
rio russo Lenin. 

A exacerbação das contradições 
econômicas impõe a escolha entre so¬ 
cialismo ou a barbárie. Objetivamente, 
a crise jamais conduzirá fatal e auto¬ 
maticamente à queda capitalismo. As 
reformas graduais com vistas a criar 
“Estados do Bem Estar Social” pre¬ 
conizados por partidos “socialistas” 
que estejam no governo como no caso 
brasileiro do PT, há muito tempo fo¬ 
ram jogadas na vala comum através de 
medidas de austeridade impostas pela 
crise econômica, recaindo nas costas 
dos trabalhadores todo o ônus. E o que 
acontece na Grécia, Espanha, Itália, 
França, Inglaterra e chegou agora aos 
Estados Unidos, atingindo também ao 
Brasil. 

A conclusão que se impõe é a se¬ 
guinte: A revolução não é uma utopia 
nem um princípio abstrato, mas uma 
necessidade histórica como expressão 
política do desenvolvimento mundial 
das forças produtivas e do ‘élan’ mun¬ 
dial da luta de classes. A resposta que 
a DS dá a esta situação internacional 
é repetir a mesma ladainha dos gover¬ 
nos Lula-Dilma: “ Mantido o atual ciclo 
de crescimento da economia, o Brasil 
pode se situar em breve entre as maio¬ 
res potências econômicas do mundo. 
Em meio à crise de hegemonia esta¬ 
dunidense e de formação de novos 
pólos geopolíticos, pode vir a crescer 
qualitativamente a sua capacidade 
de influência na elaboração de novas 
agendas internacionais. Enfim, uma 
revolução democrática que contribua 
ativamente para derrotar o imperia¬ 
lismo, que promova justiça social no 


Brasil (■■■)” 

E este o novo conceito de “revolu¬ 
ção democrática” pregada pela DS nas 
questões internacionais? Trata-se dos 
discursos dos governos Lula-Dilma, 
dos petistas social-democratas e dos 
reformistas em geral. Todos recusam 
atender as reivindicações das massas. 
Também é o discurso da “face huma¬ 
na” típica do reformismo burguês que 
visa paralisar a luta de classes (como 
se isto fosse possível) e enganar o mo¬ 
vimento da classe trabalhadora. 

A derrota do imperialismo e a pro¬ 
moção da justiça social assim como a 
realização das reivindicações parciais 
e democráticas dos trabalhadores e 
também dos povos de forma duradou¬ 
ra, só são possíveis através de gover¬ 
nos de trabalhadores, de governos de 
transição apoiado nas massas do povo 
trabalhador da cidade e do campo, im¬ 
pondo-se ao regime baseado na apro¬ 
priação privada dos meios de produ¬ 
ção. Isto é, através de governos que fa¬ 
çam a ruptura com o capitalismo e com 
o imperialismo. Mas, isto a tendência 
interna petista DS não diz, embora rei¬ 
vindique ser do legado do “marxismo 
revolucionário”. 

Tudo porque está atrelada até a 
medula de compromissos com a ges¬ 
tão do estado burguês, na contramão 
dos interesses da classe trabalhadora. 
Reafirmo que é lamentável a prática 
dessa tendência petista no Ministério 
do Desenvolvimento Agrário (MDA) ao 
encobrir a ação do agrocapitalismo e o 
massacre de camponeses. Sua tagareli¬ 
ce como “as novas agendas internacio¬ 
nais”, “novos pólos geopolíticos” assim 
como a de um “Brasil como uma das 
maiores potências do mundo” perde a 
máscara quando o governo “socialista 
e democrático” do Brasil mantém a 
ocupação militar do Haiti ao comandar 
as tropas da ONU. Seria este o concei¬ 
to de “novos pólos geopolíticos”? Seria 
isso agressão militar à soberania do 
Haiti? 

Para a DS que considera o Brasil 
“uma das maiores potências do mun¬ 
do” as tropas brasileiras de ocupação 
vão ensinar ao povo haitiano a “justi¬ 
ça social” e as virtudes do “socialis¬ 
mo democrático”? Este “socialismo 
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democrático” da DS é humanitário: A 
intervenção militar brasileira acoberta 
a implantação no Haiti de zonas fran¬ 
cas para multinacionais como o Grupo 
CODEVI ligado ao imperialista Chase 
Manhattan, levando a exploração de 
mão de obra barata ao limite do traba¬ 
lho escravo em terras férteis haitianas. 
Tudo para salvar o acordo dos então 
presidentes Lula e Bush para coope¬ 
ração técnica na produção de etanol. 
Seria essa a “ajuda” ao povo haitiano? 

Se autoproclamando pertencente 
ao legado do marxismo revolucioná¬ 
rio, a tendência interna petista DS ao 
mesmo tempo participa de um governo 
que pratica esse tipo de política “hu¬ 
manitária” internacional. A DS é uma 
impulsionadora do Fórum Social Mun¬ 
dial (FSM) evento ‘altermundialista’ de 
organizações sociais iniciado em 2001 
em Porto Alegre (RS) sob o lema “Ou¬ 
tro mundo é possível”. Contraponto ao 
Fórum Econômico Mundial de Davos, 
na Suíça, o FSM reúne-se anualmente 
sem nada de concreto em termos de 
ação independente para os interesses 
do povo trabalhador no mundo. 

Por exemplo, a Carta Consen¬ 
so de 2001 em Porto Alegre aprovou 
abstratamente a discutível taxação das 
transações financeiras internacionais, 
o cancelamento das dívidas externas 
dos países subdesenvolvidos (porém, 
os governos solidários e representados 
no FSM não aboliram a dívida, ao con¬ 
trário, pagaram cada centavo devido). 
O mesmo ocorreu em relação às medi¬ 
das concretas anti-racistas, feministas 
e ecológicas. Tudo, porque o FSM não 
pode passar disso, por falta de inde¬ 
pendência ante aos governos, ante as 
burguesias nacionais e ao imperialis¬ 
mo. Afinal, o FSM é atrelado às chama¬ 
das organizações não-govemamentais 
(ONGs), a governos, a verbas de em¬ 
presas, sendo enfim, um balaio de ga¬ 
tos e ratos. 

Ao defender o “internaciona- 
lismo” de boas intenções do FSM, a 
tendência interna petista DS se subme¬ 
te a governos de qualquer cor política. 
Trata-se de beco sem saída. Não serve 
para a emancipação dos trabalhadores 
por eles próprios. E um obstáculo ao 
exercício do verdadeiro internaciona- 


lismo proletário. Basta olhar o panora¬ 
ma político mundial e constatar que o 
mundo sofre uma convulsão social que 
é desencadeada pela mais profunda 
crise que o capitalismo conheceu. Há 
um fio condutor ligando a resistência 
das massas na Espanha, Grécia, Itália 
e França contra as políticas de austeri¬ 
dade dos governos, assim como à revo¬ 
lucionária Primavera Árabe varredora 
de ditadores praticantes de políticas 
pró-imperialismo. 

Esse mesmo fio condutor se co¬ 
nectou aos Estados Unidos através de 
movimentos que eclodiram como “Nós 
Somos 99%” e “Ocupem a Wall Street” 
os quais ganham apoios paulatinos de 
sindicatos. Este quadro evidencia a ne¬ 
cessidade de se organizar a Associação 
Mundial dos Trabalhadores uma vez 
que a 4 a Internacional é fictícia, esta as¬ 
sociação internacional de trabalhado¬ 


res se fracionou. Ela é fictícia apenas 
por ter se fracionado? Urge que essa 
organização mundial de trabalhadores 
se constitua apoiada na luta de classes 
e, consequentemente, com indepen¬ 
dência ante aos governos, às burgue¬ 
sias nacionais e ao imperialismo. O que 
a tendência interna petista DS, após 
sua 10 a Conferência Nacional, tem a di¬ 
zer sobre isso? Não são as mentiras por 
ela ditas através das expressões políti¬ 
cas como “justiça social”, “novos pólos 
geopolíticos” e “novas agendas interna¬ 
cionais” porque são retóricas alinhadas 
com a política do Estado Brasileiro. 

Até pelo fato de que entre 2005 e 
2006, devido à integração de sua seção 
brasileira (a DS) com esta política do 
Estado Brasileiro, o organismo que rei¬ 
vindica ser a 4 a Internacional, ou seja, 
o Comitê Internacional (ex-SU) acabou 
rompendo com a corrente interna pe¬ 


tista DS. 

Nessa época aconteceu a saída do 
PT da então senadora Heloisa Helena. 
Junto com ela saíram outros dirigen¬ 
tes da DS como João Machado e José 
Corrêa, que foram para o PSOL. “Paga¬ 
mos um preço caro demais por par¬ 
ticipar de um governo social-liberal”; 
queixou-se recentemente na revista 
IMPRECOR o dirigente do Comitê In¬ 
ternacional, François Sabato. 

Nota: A segunda parte analisará as 
seguintes questões: As pretensas vitó¬ 
rias sobre o neoliberalismo e as priva¬ 
tizações; A política do quanto mais ca¬ 
pitalismo melhor; Commodities mais 
desindustrialização; O agronegócio 
espalha a barbárie pelo campo. 

* Andreas é engenheiro e militante da 
EM e do PT; Almir é jornalista, militante 
da EM e do PT 

Internet 
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Síria: constituído o Conselho Revolucionário 
de Zabadani 


*Mousa Ladqani 

A Revolução Síria 
alcançou a etapa mais 
elevada nas últimas 
semanas. O número 
e a envergadura 
das demonstrações 
alcançaram níveis 
recordes; cidades estão 
caindo sob o controle dos 
soldados desertores - 
inclusive áreas em torno 
da capital Damasco, e 
formas embrionárias 
de poder popular estão 
aparecendo em cena 
na forma de conselhos 
populares. 

15 de fevereiro de 2012 

A situação na Síria se intensifica. 
Nas últimas semanas, as massas as¬ 
sumiram o controle da cidade de Za¬ 
badani e todas as forças do regime 
fugiram. Desde então, um Conselho 
revolucionário local, democratica¬ 
mente eleito, tomou o poder na ci¬ 
dade e está governando de acordo 
com a vontade do povo. 

Este é um desenvolvimento sig¬ 
nificativo. Zabadani se tornou o foco 
das atenções para a luta de massas 
em toda a Síria. É provável que ou¬ 
tros lugares se inspirem e sigam seu 
exemplo. Publicamos aqui a tradu¬ 
ção da primeira declaração do Con¬ 
selho: 

“O Conselho Local Livre de Zaba¬ 
dani: 

Vivendo em liberdade durante 
dois meses, após a juventude repe¬ 


lir o violento ataque das gangues de 
Assad, que procuravam destruir e 
sabotar a cidade. Mantendo a firme 
posição de enfrentar qualquer novo 
ataque, Al-Zabadani procurou cons¬ 
truir sua própria experiência... 

As pessoas se reuniram para fa¬ 
zer uma eleição baseada na compo¬ 
sição familiar, de forma que havia 
um representante para cada mil ci¬ 
dadãos. As famílias concordaram 
em formar grupos de aproximada¬ 
mente mil pessoas e todos os com¬ 
ponentes e seitas da sociedade par- 


selho de 28 membros distribuídos 
em vários ministérios. Foi eleito 
presidente e secretário e formou 
uma série de grupos de trabalho: a 
comissão política, a de finanças, o 
departamento de saúde e resgate, 
o conselho militar e de segurança, 
o departamento de administração e 
serviços gerais. 

O conselho e os ministérios as¬ 
sumiram suas funções e a greve 
geral começou. [Aparentemente, 
no momento da redação dessa de¬ 
claração, havia uma greve geral na 
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ticiparam do processo e, de maneira 
notável, também os cristãos, sendo 
que dentre estes um padre fez um 
discurso emocionante na Assem¬ 
bleia Constituinte. 

Solicitou-se que cada família ou 
grupo de famílias elegessem seus 
representantes para cada mil mem¬ 
bros e se formou uma comissão ge¬ 
ral, dos quais 60 pessoas votaram 
para a eleição do Conselho Local, 
resultando na formação de um Con- 


cidade - ML]. A escola reabriu suas 
portas e novas bandeiras foram iça¬ 
das, a mesma que se saúda todas as 
manhãs, acompanhada de palavras 
pela queda de Bashar Al-Assad e seu 
regime miserável criminal. Os Imãs 
das mesquitas foram substituídos 
por aqueles que pertencem ao povo 
e estão comprometidos com a revo¬ 
lução. Formou-se um departamento 
especial de segurança e investiga¬ 
ções, tribunais populares e um cen¬ 


tro de detenção ... os veículos do 
Exército Livre têm placas especiais 
e começaram a patrulhar e formar 
grupos para controlar e monitorar 
qualquer força potencialmente hos¬ 
til. Os comitês registram a entrada 
e saída de estrangeiros. Todos par¬ 
ticipam de uni trabalho coletivo 
para preparar o que for necessário 
para repelir um ataque, incluindo as 
necessidades militares, de saúde e 
alimentos, também para acomodar 
os refugiados que procuram protec¬ 
ção contra a brutalidade do Shabiha 
(bandidos) e seu regime. Além dis¬ 
so, fornecer suprimentos para ou¬ 
tras cidades em ruínas e aldeias e 
ajudar na sua libertação. 

A Câmara Municipal nomeada 
pelo regime foi vetada, sob pena de 
detenção de qualquer autoridade, 
exceto as que forem proveninetes 
das eleições livres. As ruas e praças 
foram rebatizadas com os nomes 
dos mártires. A clínica do represen¬ 
tante da oposição, Dr. Kamal Laba- 
wani, foi escolhida para ser o cen¬ 
tro do Conselho Livre da Cidade, já 
que está localizada ao lado da maior 
mesquita no antigo centro comer¬ 
cial, onde os protestos começaram e 
onde os primeiros mártires caíram . 
A democracia é uma nova experiên¬ 
cia, um bebê recém-nascido que ne¬ 
cessita de atenção, todos sabem que 
faz falta a experiência e cultura de¬ 
mocrática, e a necessidade construir 
um sistema partidário. Mas primeiro 
se quer uma atmosfera de liberda¬ 
de para que os diferentes pontos de 
vista se formem e se cristalizem... É 
um começo, e será um começo bem 
sucedido se Deus quiser. Queremos 
que este seja o início da libertação 
de toda a terra e das pessoas deste 
país, que são os heróis que merecem 
todo o respeito e apoio... e Deus tra¬ 
rá a vitória...”. 

* Mousa é militante da CMI 
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Grécia: o Eurogrupo impõe que os 
interesses da especulação sejam garantidos 
pela constituição 


Internet 



Manifestantes cara a cara com a repressão em Atenas 


*Stamatis Karayannopoulos 

A reunião do Eurogrupo ocor¬ 
rida em Bruxelas no dia 20 
de fevereiro, finalmente, de 
maneira a mais provocativa possí¬ 
vel, chegou a um acordo que coroa o 
drama que o povo trabalhador grego 
tem suportado durante os dois últi¬ 
mos anos. 

O destaque deste provocante 
acordo é a exigência de que o Par¬ 
lamento grego reveja a Constituição 
em 2013 e insira nele uma cláusula 
que salvaguarde os interesses dos 
credores e os transforme em uma 
prioridade nacional. Saúde, educa¬ 
ção, salários e pensões, questões de 
importância vital para o povo grego, 
devem ser consideradas como insig¬ 
nificantes em comparação com a ne¬ 
cessidade de garantir os lucros dos 
especuladores. 

Além disso, o chamado “cancela¬ 
mento” de uma parte da dívida reve¬ 
la a aceitação por parte da Troika de 
que nas próximas décadas a Grécia 
estará permanentemente endivida¬ 
da. Isso con fir ma a aceitação cínica 
por parte dos credores e da classe 
dominante grega da avaliação fun¬ 
damental dos marxistas: sob o capi¬ 
talismo não há perspectivas de cres¬ 
cimento substancial ou de qualquer 
melhoria nas condições de vida do 
povo grego. 

Para além da alteração vergo¬ 
nhosa da Constituição, o novo acor¬ 
do inclui: 

- A criação de uma conta fechada 
especial, na qual o Estado grego de¬ 
positará os pagamentos adiantados 
e os juros devidos para o próximo 
trimestre. Isto significa simplesmen¬ 
te que as despesas diárias de fun¬ 
cionamento e gastos sociais do Es¬ 
tado serão considerados como um 


“excesso”. Portanto, se a qualquer 
momento for decretada a moratória 
da dívida, será dada aos credores a 
prioridade. 

- Aceitação da supervisão finan¬ 
ceira do governo grego pela UE, 
com comissionados nos ministé¬ 
rios-chave, independentemente da 
composição e do mandato do atual 
governo. 

- “A Remoção” (ou seja, perdoar 
a dívida) sobre os títulos detidos por 
pessoas singulares é de 53,5% (ou 
107.000 milhões), com uma taxa mé¬ 
dia de juros sobre os títulos novos 
de 3,65%%, enquanto que os títulos 
de dívida serão regidos pela lei In¬ 
glesa. Isto significa que os bancos e 
outras instituições privadas, donas 
dos títulos gregos, terão uma parte 
significativa do valor que possuem, 
enquanto o resto tornou-se “lixo” 
sem valor. Além disso, com a apli¬ 
cação da lei Inglesa fica garantido 
que a Grécia não poderá modificar 


unilateralmente o acordo e em caso 
de inadimplência, os credores têm o 
direito de confiscar bens do estado 
grego e impor sanções múltiplas ao 
país. 

Aqui, novamente, devemos sa¬ 
lientar que o governo está cuidado¬ 
samente ocultando o fato de que o 
novo empréstimo de 130.000 mi¬ 
lhões irá inteiramente para os cre¬ 
dores. Assim, o novo empréstimo 
não é para “salvar o país”, mas os 
especuladores. 

A conclusão geral que podemos 
tirar disso é que este acordo formal 
protege os credores dos efeitos da 
bancarrota e empurra o país a ces¬ 
sar os gastos internos. Isso está 
ligado ao que acontecerá no próxi¬ 
mo ano - como mencionado em um 
artigo publicado hoje no Financial 
Times. Este será o resultado inevitá¬ 
vel da recessão em curso e de seu 
aprofundamento, que é agravado 
pelas novas medidas de austeridade 


e subsequente colapso das receitas 
fiscais, levando o país a ter que emi¬ 
tir moeda local para atender os pa¬ 
gamentos nacionais. Em outras pa¬ 
lavras, os preparativos estão sendo 
feitos para empurrar a Grécia para 
fora do euro, quando o próximo res¬ 
gate for requerido. 

(...) 

Os sindicatos e partidos políticos 
que apoiam a luta contra o governo e 
a Troika devem exigir a convocação 
imediata de eleições e, ao mesmo 
tempo se prepararem para uma gre¬ 
ve geral por tempo indeterminado, a 
se realizarem março, se as eleições 
não forem convocadas. Os trabalha¬ 
dores devem organizar em toda a 
Europa dias de greve geral, manifes¬ 
tações de massa contra este ataque 
internacional dos capitalistas. 

Mas devemos também entender 
que as eleições em si não vão resol¬ 
ver nada agora, caso o KKE (Partido 
Comunista) e SYRIZA (Coligação 
da Esquerda Radical) não se unam 
numa luta comum pelo poder e pelo 
socialismo. Caso contrário, a cam¬ 
panha de terror da Troika e da clas¬ 
se dominante, ou seja, o dilema de 
escolher entre o “empobrecimento 
ou a recessão” vai ficar sem respos¬ 
ta, e a esquerda não será capaz de 
oferecer a perspectiva de um gover¬ 
no alternativo e, portanto, os líderes 
políticos burgueses serão capazes 
de se salvarem de seus declinantes 
índices de aprovação. Isso daria à 
classe dominante uma nova opor¬ 
tunidade para chegar a um governo 
que responda aos interesses da bur¬ 
guesia e não aos interesses dos tra¬ 
balhadores. 


* Stamatis é dirigente da seção grega 
da CMI 
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Mumia Abu Jamal, símbolo da resistência. 


Internet 



*José Carlos Miranda 

contato@miranda 13. com. br 

“A melhor homenagem que se 
pode render a uma figura da sua 
estatura é limpar nossas comu¬ 
nidades do veneno que infectou 
e acabou matando esse magnífi¬ 
co personagem e usar o melhor de 
sua memória para promover uma 
renovação na consciência revolu¬ 
cionária” (Declaração de Mumia 
sobre a morte de Huey Newton fun¬ 
dador dos Panteras Negras - agosto 
1989) 

No último dia 11 de fevereiro co¬ 
memorou-se 18 anos da libertação 
de Nelson Mandela. Depois de estar 
livre Mandela foi eleito presidente 
da África do Sul por meio de um 
acordo de colaboração de classes e 
“união nacional” com a burguesia e 
o imperialismo. Mandela manteve 
os acordos com o FMI, com as mul¬ 
tinacionais e com o grande capital. 
Sua eleição não modificou substan¬ 
cialmente a extrema desigualdade 
social na África do Sul ou Azânia, 
nome dado pela maioria da popula¬ 
ção daquele belo país. 

É verdade que o íim do ‘apar- 
theid’ foi uma vitória extraordinária 
para a maioria do povo negro, mas a 
pobreza, a exploração e a opressão 
continuam. Segue aberta a necessi¬ 
dade de pôr abaixo o regime racista, 
o que poderá abrir a caminhada por 
transformações profundamente ra¬ 
dicais em favor da classe operária e 
do proletariado sul africano. 

Essa data nos faz lembrar outros 
mártires como Steve Biko, que ao 
contrário de Mandela, não teve sua 
vida poupada pelos facínoras do re¬ 
gime apartheid. Biko manteve-se fiel 
à sua origem de negro proletário. 

Lembramos também de Mumia 
Abul Jamal, outro mártir da luta 
contra o racismo e o capitalismo. 

Mumia Abul Jamal, jornalista, ra¬ 
dialista, chamado carinhosamente, 
com muita justeza de Senhor Liber¬ 


dade, Voz dos sem vozes. Mumia foi 
fundador e viceministro de comu¬ 
nicações do Partido dos Panteras 
Negras, da seção de Filadélfia nos 
EUA. 

Foi mi l itante e ativista político 
desde sua juventude. Aos 14 anos 
foi preso por protestar num comício 
do candidato a presidente George 
Wallace. Trabalhou no jornal dos 
Panteras Negras em Oakland no ve¬ 
rão de 1970 e durante a década de 
1970 escreveu muitos artigos contra 
o Departamento de Polícia da Fila¬ 
délfia, o que contribui para que sem¬ 
pre fosse uni “homem vigiado”. 

Por sua postura firme foi perse¬ 
guido e perdeu o cargo de jornalista 
em uma emissora. Para sustentar 
sua família teve que trabalhar como 
taxista durante a noite. 

No dia 9 de dezembro de 1981 
estava dirigindo seu táxi quando 
foi agredido e baleado pela polícia. 
Foi acusado de assassinar um poli¬ 
cial e condenado a morte em 1982. 
Sua apelação foi rejeitada em 1989. 
Por duas vezes a Suprema Corte dos 
EUA negou-se a reabrir o seu caso. 

Uma campanha internacional 
pela libertação de Mumia foi realiza¬ 
da desde então, inclusive com ilus¬ 
tres artistas e intelectuais aderindo 
à campanha “Free Mumia”. Woopi 
Goldberg, Dani Gloover, Sean Penn, 
entre outros, forma os ativistas mili¬ 
tantes desta campanha. 

No Brasil também foram realiza¬ 
dos inúmeros protestos e petições 
inclusive do Senador Suplicy PT 
SP, com a participação dos marxis¬ 
tas. Finalmente em 2010, a Suprema 
Corte aceitou reabrir o caso. 

Após quase 20 anos no corre¬ 
dor da morte, em dezembro do ano 
passado a Suprema Corte reverteu 
a pena de morte para prisão perpé¬ 
tua. O caso que ganhou repercussão 
mundial. Apesar de a mídia burgue¬ 
sa buscar ocultar ao máximo a vio¬ 


Reprodução de uma foto de Mumia 

lência, a repressão, as farsas judi¬ 
ciais nos EUA, tomou-se impossível 
acobertar que no país mais rico do 
mundo, no chamado guardião da 
“liberdade”, estas práticas são mais 
comuns que nos chamados países 
mais pobres. 

Nos EUA não é de hoje que a jus¬ 
tiça esmaga os explorados. A tradi¬ 
ção das ‘justas’ práticas criminosas 
contra os lutadores vem de longe, 
passando pelo caso Sacco e Vanzet- 
ti e pelo massacre dos mártires de 
Chicago. 

No último período, os EUA sa¬ 
íram à caça de supostos terrorista 
em todo mundo, invadindo o Afega¬ 
nistão e Iraque e agora lançam toda 
violência contra o Movimento “Ocu- 
ppy Wall Street” que protesta contra 
os magnatas e o capitalismo. 

Na origem destes processos 


sempre o mesmo objetivo: repri¬ 
mir, intimidar, distorcer a luta e a 
mobilização da poderosa força dos 
trabalhadores e da juventude norte 
americana. 

A resistência de Mumia é um 
alento para todos que lutam contra 
a opressão e a exploração em todo 
mundo. 

A condenação e perseguição a 
Mumia revelam a face mais cruel 
da opressão nos EUA e demonstra 
claramente que a luta contra o racis¬ 
mo está ligada umbilicalmente à luta 
contra o capitalismo. 

Recordamos mais uma vez da 
velha e atual frase de Steve Biko: 
“Racismo e capitalismo são as duas 
faces da mesma moeda”. 

* Miranda é Coordenador do Movimen¬ 
to Negro Socialista (MNS). 
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A Copa do Mundo não é só futebol! 

Tem senador e deputado no ataque ao direito dos trabalhadores. 


Internet 



Maquete do novo Maracanã 


* Francisco Lessa 

chicolessa@terra.com.br 

P ara aqueles que pensam que a 
Copa do Mundo é apenas um 
campeonato de futebol vai 
um alerta: não é! Pode ser um ata¬ 
que frontal ao direito dos trabalha¬ 
dores que vendem sua mão de obra 
na sua preparação. 

Pelas mãos do Senador da Re¬ 
pública e bispo da Igreja Universal 
Marcelo Crivella, do Partido Repu¬ 
blicado (PRB) do Rio de Janeiro e 
da denominada base aliada do Go¬ 
verno Dilma, encontra-se no Senado 
Federal o Projeto de Lei n. 728/2011 
que visa restringir o direito de greve 
‘nas cidades-sede pelas categorias 
que desempenham serviços ou ativi¬ 
dades de especial interesse social’, 
que vai desde o tratamento de água 
até os trabalhadores do Poder Judi¬ 
ciário, passando pela construção ci¬ 
vil, evidentemente. 

Causa surpresa, porque ainda so¬ 
mos surpreendidos com coisas do 
tipo, que este projeto de lei extrava¬ 
gante leva também a assinatura do 
Senador Walter Pinheiro, do Partido 
dos Trabalhadores da Bahia, dirigen¬ 
te do Sindicato dos Trabalhadores 
em Telecomunicações daquele esta¬ 
do da federação (SINTTEL Bahia). 

Em seu artigo 43 este projeto de 
lei determina que havendo delibera¬ 
ção de greve em qualquer das cate¬ 
gorias envolvidas na preparação e 
no decorrer da Copa do Mundo de 
2014, o que envolve praticamente to¬ 
dos os trabalhadores brasileiros, os 
sindicatos devem avisar os patrões 
sobre a deflagração do movimento 
grevista com antecedência mínima 
de 15 dias. 

Convenhamos que em duas se¬ 
manas a patronal terá, em tese, to¬ 
das as condições para detonar com 
a mobilização e as reivindicações 
dos trabalhadores, que pode ser 
desde as demissões e contratação 


temporária até a prisão de trabalha¬ 
dores e dirigentes sindicais. 

Do bispo-senador Marcelo Cri¬ 
vella, agora ministro da Pesca, po¬ 
demos esperar pérolas desta nature¬ 
za, o que fica mais d ifí cil no que diz 
respeito a um dos representantes do 
PT no senado e dirigente sindical 
Walter Pinheiro. 

Seria razoável que Walter Pinhei¬ 
ro (pinheiro@senador.gov.br) rece¬ 
besse do Brasil inteiro cartas e mo¬ 
ções para que publicamente retire 
sua assinatura deste projeto de lei, 
com cópia para a Central Única dos 
Trabalhadores, na medida em que o 
Sinttel/Bahia é fili ado à CUT. 

Em outros artigos deste Projeto 
de Lei n. 728/2011, em tramitação 
no Senado Federal, que também re¬ 
cebe a marca da senadora pelo Rio 
Grande do Sul Ana Amélia (PP), 
expressamente prevê a contratação 
de trabalhadores para substituir gre¬ 
vistas do serviço público, e também 
que ‘Deverá o Ministério Público, de 
ofício, requisitar a abertura do com¬ 


petente inquérito e oferecer denún¬ 
cia quando houver prática de delito’, 
criminalizando mais do que nunca o 
direito de greve. 

O legislador constituinte de 1988 
deixou gravado na Constituição da 
República, em seu artigo 9 o , a deter¬ 
minação categórica de que ‘É asse¬ 
gurado o direito de greve, competin¬ 
do aos trabalhadores decidir sobre 
a oportunidade de exercê-lo e sobre 
os interesses que devam por meio 
dele defender’, norma que agora 
sofre ataque frontal diante da exis¬ 
tência do projeto de lei do Senado 
Federal. 

Por isso é que a Copa do Mundo 
de 2014 não se trata apenas de um 
campeonato mundial de futebol, 
porque a competição permite que 
leis fascistas sejam propostas con¬ 
tra o direito dos trabalhadores no 
plano nacional, como se a disputa 
esportiva possa descaracterizar a 
vida nacional daqueles que constro¬ 
em o país. 

Mas a aberração legal trazida 


pela Copa de Mundo de 2014 não 
pára por aí. O também senador pelo 
estado de Rondônia, Valdir Raupp, 
apresentou no Senado Federal um 
projeto de lei que fixa às autoridades 
municipais das cidades-sede dos jo¬ 
gos do certame a criação de chama¬ 
das ‘zonas limpas’, espaço onde não 
poderão trabalhar os vendedores 
ambulantes ou mesmo ser veicula¬ 
das quaisquer formas de publicida¬ 
de não autorizada pela Federação 
Internacional de Futebol (FIFA). 

O direito ao trabalho e a sobera¬ 
nia do Estado nacional encontram- 
-se pisoteados pela proposição do 
senador rondonense, que tem como 
relatora a senadora pelo PT paulista 
Marta Suplicy. 

A fúria legislativa fez ainda nas¬ 
cer o Projeto de Lei n. 2330/2011 (de 
autoria do Deputado Estado Vicente 
Cândido (PT/SP), que dentre outras 
aberrações estipula que ‘A União 
colaborará com Estados, Distrito 
Federal e Municípios que sediarão 
os Eventos e com as demais autori¬ 
dades competentes para assegurar à 
FIFA e às pessoas por ela indicadas 
a autorização para, com exclusivida¬ 
de, divulgar suas marcas, distribuir, 
vender, dar publicidade ou realizar 
propaganda de produtos e serviços, 
bem como outras atividades promo¬ 
cionais ou de comércio de rua, nos 
Locais Oficiais de Competição, nas 
suas imediações e principais vias de 
acesso’, o que dá a impressão que de 
12 de junho a 13 de julho de 2014, 
período de realização da Copa, vai 
mandar no país o todo poderoso 
Joseph Sepp Blatter, presidente da 
Fifa. 

Cedo ou tarde os trabalhadores 
terão que fazer uma limpa geral nes¬ 
se parlamento, elegendo de fato um 
que tenha soberania. 

* Lessa é advogado trabalhista, petista 
e dirigente da Esquerda Marxista. 
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Rússia, 1917: As lições de abril 


Mario Conte * 

mariocontef@gmail. com 

Lenin chegou a 
Petrogrado em 3 de 
abril de 1917. Retornou 
logo após a revolução 
de fevereiro, que 
depôs o czar Nicolau II 
e entregou o poder à 
burguesia. Com a volta 
de Lenin, a revolução 
tomaria um rumo 
diverso, à esquerda 
do pretendido pelos 
membros do Governo 
Provisório e seus 
apoiadores, incluindo 
aqui a maioria da 
direção bolchevique. 

E m março, até os dirigentes bol¬ 
cheviques aceitavam o poder 
nas mãos da burguesia, para 
que esta instaurasse uma república par¬ 
lamentar nos moldes ocidentais ape¬ 
nas sepultando o feudalismo reinante; 
mas o pensamento não era o mesmo 
na base operária do partido, que tive¬ 
ra um papel decisivo na insurreição de 
fevereiro e já havia entrado em cho¬ 
que com o novo governo em algumas 
ocasiões, percebendo a dualidade de 
poderes com a restauração dos Soviets 
e exigindo conquistas e avanços. Para 
eles era natural que a classe vitoriosa 
tomasse o poder. Como exemplo o co¬ 
mitê de Vyborg adotou uma resolução 
da necessidade de tomada de poder 
pelos Soviets, que dava indícios da dis¬ 
posição das camadas mais avançadas 
das massas operárias disciplinadas. 
Apenas careciam dos recursos teóri¬ 
cos para defender suas posições, mas 
estavam prontos a responder a um cha¬ 
mado. 

Os bolcheviques achavam que era 


cedo para tomar o poder, uma vez que 
ainda não estavam realizadas todas as 
experiências da democracia burguesa. 
Temiam se isolar com uma atitude van- 
guardista precipitada. O retorno de Ka- 
menev e Stalin do exílio em março não 
ajudou. Eles afastaram a redação do 
Pravda, pois entendiam que ela estava 
muito à esquerda, orientaram o parti¬ 
do ainda mais à direita, declarando no 
Pravda seu apoio ao Governo provisó¬ 
rio em 15 de março. Isso causou inten¬ 
sos protestos entre os militantes ope¬ 
rários do bairro de Vyborg. 


Pouco antes, em 6 de março, Lenin 
havia telegrafado de Estocolmo a Pe¬ 
trogrado, orientando: “Nossa táctica: 
desafio completo, nenhum apoio ao 
novo governo: desconfiemos de Ke- 
rensky armamento do proletariado - 
única garantia: eleições imediatas à 
Duma de Petrogrado; nenhuma apro¬ 
ximação com outros partidos”. 

Lenin havia percebido a urgência 
de agir já que havia se passado mais de 
um mês da revolução (em se tratando 
de revoluções é muito tempo) e apre¬ 
sentou no dia seguinte de sua chegada 
um programa breve e claro, que ficaria 
famoso como as “Teses de Abril”. 

Naquele momento o governo manti¬ 
nha a guerra imperialista com a descul¬ 
pa da “defesa da revolução”, tese que 


mesmo os dirigentes bolcheviques não 
confrontaram. Lenin demonstrou que 
a tarefa dos bolcheviques era derrubar 
esse novo governo imperialista. Cons¬ 
ciente de que não tinham ainda a maio¬ 
ria, evocou a necessidade de um traba¬ 
lho de propaganda, onde explicassem 
pacientemente o caráter do novo go¬ 
verno e seus os interesses na manuten¬ 
ção da guerra: “Nós não queremos que 
as massas nos acreditem cegamente. 
(...) queremos que as massas se liber¬ 
tem pela experiência dos seus erros. ” 
Lenin confiava nas massas e na pos¬ 

Internet 


sibilidade de que a tomada do poder na 
Rússia ergueria o proletariado europeu 
contra o imperialismo. 

As teses causaram espanto nos ou¬ 
tros partidos e colocou os demais bol¬ 
cheviques contra Lenin. Em 8 de abril o 
Pravda declarava as teses inaceitáveis. 
Stalin e Kamenev não compreenderam 
que a aliança dos operários e campo¬ 
neses conduziu a insurreição à vitória, 
já limitando o poder da burguesia com 
a recriação dos Soviets ainda em feve¬ 
reiro. 

A experiência precisava ser leva¬ 
da até o fim, estabelecendo a ditadu¬ 
ra do proletariado, apoiada na aliança 
dos operários e camponeses. O que a 
revolução necessitava era um elo que 
ligasse uma análise marxista dos fatos 


aos ânimos e anseios das massas, e não 
aqueles que ajustavam os eventos à ca¬ 
misa de força dos dogmas. 

A história encontrou esse elo em 
Lenin, que não criou o processo revo¬ 
lucionário (nascido das forças histó¬ 
ricas objetivas), mas ao interpretá-lo 
corretamente, desafiou até os dirigen¬ 
tes do partido, numa batalha decisiva 
para a vitória. A ditadura do proletaria¬ 
do decorria da situação, uma vez que 
a revolução mal iniciara e já recuava, 
com a burguesia degenerando antes 
da vitória do seu regime, abrindo um 
vácuo, que em política é sempre ocu¬ 
pado, quer pelas forças da reação, quer 
pela vanguarda dos trabalhadores. 
Vencer abriria o caminho da revolução 
no ocidente e esta a reimpulsionaria na 
Rússia. 

Mas era necessário romper definiti¬ 
vamente com a II Internacional e com a 
burguesia. Lenin soube com sabedoria 
elevar o ânimo das massas à insurrei¬ 
ção e à tomada do poder. Muitas vezes 
ficou em minoria e disse que se neces¬ 
sário fosse romperia com a maioria 
para edificar o novo partido, o comu¬ 
nista. 

Hoje, neste momento histórico 
convulsivo de crise internacional do 
capital e da direção do proletariado, 
a lição que devemos tirar da crise de 
abril é como a individualidade pode 
contribuir para acelerar os eventos do 
processo revolucionário, através do 
domínio do método dialético de aná¬ 
lise e de sua conexão com as massas 
pela compreensão de seu movimento 
para apontar a política necessária. São 
essas as condições para responder à 
altura das tarefas históricas que se co¬ 
locarão diante dos marxistas, cedo ou 
tarde. 

Construir os quadros educados 
sob o marxismo, indispensáveis para 
a edificação do partido mundial revo¬ 
lucionário, essa é a tarefa central dos 
militantes da Corrente Marxista Inter¬ 
nacional em todo mundo. 

* Mário é dirigente do SINPROIMD 



www.marxist.com 


LutadeClasses 


www.marxismo.org.br 




18 Partido 




Alianças que somam ou subtraem? 


Direção do 
PT aprofunda 
pragmatismo eleitoral 
e busca alianças até 
com o capeta para 
obter mais votos nas 
eleições municipais 
deste ano. Porém, 
mais alianças podem 
significar menos votos. 


Caio Dezorzi 

caiodezorzi@yahoo. com.br 

D urante os últimos 8 anos, o 
PT através de seus verea¬ 
dores e lideranças dos mo¬ 
vimentos sociais na cidade de São 
Paulo fez dura oposição à gestão de 
Kassab/Serra. Nada mais justo! Mas 
no início do ano, Kassab ofereceu 
todo apoio ao Governo de Dilma e 
uma aliança na própria capital pau¬ 
lista, dizendo inclusive que o pró¬ 
prio Lula poderia escolher qualquer 
membro do PSD para ser o vice na 
chapa de Fernando Haddad - pré- 
-candidato a prefeito pelo PT. 

Não poderíamos esperar menos 
de um oportunista como este filho¬ 
te do maluíismo. Mas o que surpre¬ 
endeu os petistas foi a instantânea 
aceitação de Lula e parte dos diri¬ 
gentes do partido a essa infame pro¬ 
posta. Isso abateu imediatamente 
a militância e lideranças locais do 
partido que até agora aceitavam a 
política de alianças com todos os 
partidos inimigos dos trabalhadores 
(como PMDB, PL, PR, PP, etc.) co¬ 
meçaram a esbravejar sob o risco de 
se desmoralizarem completamente 
diante de sua base social. 

Oportunista de alto nível, Kassab 
também flertava com o PSDB e ago¬ 
ra anunciou que se o Serra for o can¬ 
didato dos tucanos para prefeito, ele 
o apoiará. Lula e outros dirigentes 


Movimento por um mundo sem Kassabs 



Reprodução de um cartaz contra a aliança com Kassab 


devem estar se perguntando: “O que 
eu vou dizer lá em casa?” 

O povo da cidade de São Paulo 
necessita que o PT cumpra o papel 
de organizador das lutas contra a 
desvalorização dos serviços e servi¬ 
dores públicos, contra a entrega dos 
equipamentos de saúde para as OSs 
(Organizações Sociais), em defesa 
da educação e por creches públicas 
para todas as crianças, por moradia 
digna para todos, pelo transporte 
público e de qualidade, etc. Todo o 
oposto do que a gestão do PSD de 
Kassab vem fazendo. 

Após todos tomarem conheci¬ 
mento pela imprensa das conversas 
entre Lula e Kassab sobre uma pos¬ 
sível aliança entre o PT e o PSD, o 
Diretório Municipal (DM) do PT de 
São Paulo se reuniu em 04 de Feve¬ 
reiro na sede do Diretório Estadual 
em São Paulo. Presentes vereado¬ 
res, deputados, membros do DM e 
presidentes dos diretórios zonais da 
capital - cerca de 100 pessoas. 


Na porta da reunião, militantes 
da Esquerda Marxista panfletavam 
a declaração “Unidade Petista para 
derrotar a aliança com Kassab e o 
PSD!” (leia em nosso blog). Não fo¬ 
ram poucos os membros do DM e 
presidentes de Zonais que pararam 
para conversar com os camaradas 
e manifestar acordo com a declara¬ 
ção. 

Quando abertas as inscrições, o 
primeiro inscrito usou seus 3 minu¬ 
tos para criticar o panfleto da Es¬ 
querda Marxista. O centro de sua 
argumentação era de que “se fôsse¬ 
mos seguir o que diz o panfleto da 
Esquerda Marxista já não teríamos 
feito aliança com o PMDB em ní¬ 
vel nacional e não teríamos eleito a 
companheira Dilma”. 

Está claro que para esse compa¬ 
nheiro os princípios políticos não 
valem muita coisa. Para companhei¬ 
ros como esse, o que interessa é ter 
alianças para ter mais votos, não im¬ 
portando se o aliado for o pior inimi¬ 


go do povo trabalhador e adversário 
histórico do nosso partido, defen¬ 
dendo interesses de classe comple¬ 
tamente opostos aos nossos. Para 
ele a discussão é pragmática: mais 
alianças são necessárias para que 
tenhamos mais votos! Ledo engano! 

Nem é preciso dizer que esse 
tipo de raciocínio só se faz possível 
diante de uma degeneração política 
enorme, de companheiros que há 
muito abandonaram a luta original 
do PT para mudar a sociedade e a 
trocaram por cargos e salários nos 
mandatos e administrações do PT. 
E o discurso desses companheiros 
nos debates municipais reproduzem 
a linha política que emana do núcleo 
dirigente do partido. Basta ver o 
que escreveu Zé Dirceu em seu blog 
para defender a proposta de aliança 
com Kassab: “Primeiro, porque vem 
com o aval e o apoio entusiasta do 
presidente Lula. Segundo, porque 
apoio não se recusa. E, para vencer, 
precisamos de aliados e de mais de 
50% de votos no primeiro, ou no se¬ 
gundo turno”. 

E o exemplo da cidade de São 
Paulo vem se repetindo em todos os 
cantos. A direção do PT parece ter 
esquecido importantes lições. Pois 
ocorre que mesmo do ponto de vista 
eleitoral pragmático esse raciocínio 
está equivocado. Demonstramos 
isso num artigo intitulado “Dilma 
presidente! Vencemos uma batalha, 
mas a luta continua!” publicado em 
I o de Novembro de 2010 em nosso 
site na internet (www.marxismo. 
org.br), quando dizíamos: 

“Nos anos 30, ao criticar a po¬ 
lítica de Frente Popular - levada a 
cabo pelos stalinistas em aliança 
com os liberais da Espanha com o 
pretexto de estar contra os fascistas 
- Trotsky nos explicava: 

“Os teóricos da Frente Popular 
não ultrapassam a primeira ope¬ 
ração aritmética: a adição. A soma 
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dos comunistas, socialistas, anar¬ 
quistas e liberais, é maior do que 
cada um de seus termos. No entan¬ 
to, a aritmética não é suficiente! É 
preciso, pelo menos, conhecimentos 
de mecânica. A lei do paralelogra¬ 
ma de forças ocorre também na 
política. A resultante é, como sa¬ 
bemos, tão menor quanto mais di¬ 
vergentes forem as forças. Quando 
aliados políticos puxam em dire¬ 
ções opostas, o resultado é zero. 

O bloco dos diferentes grupos 
políticos da classe trabalhadora é 
absolutamente necessário para re¬ 
solver tarefas comuns. Em deter¬ 
minadas circunstâncias históri¬ 
cas, um bloco desse tipo é capaz de 
arrastar as massas oprimidas pe¬ 
queno-burguesas, cujos interesses 
são próximos aos do proletariado, 
já que a força conjunta deste bloco 
é muito maior do que a somatória 
das forças que o constituem. Pelo 
contrário, a aliança entre o prole¬ 
tariado e a burguesia, cujos inte¬ 
resses agora sobre questões-chave 
formam um ângulo de 180 graus, 
não pode nada além de paralisar 
a força reivindicativa do proleta¬ 
riado. ” (Leon Trotsky, Lições da Es¬ 
panha: Última Advertência, Dezem¬ 
bro/1937). 

Todos sabemos a que levou essa 
política de alianças com setores da 
burguesia na Espanha e como aca¬ 
bou a revolução espanhola. E no 
Brasil de hoje, seria diferente? 

O Governo Lula já vem aliado 
a setores da burguesia há 8 anos. 
Aliança que aumentou do primei¬ 
ro para o segundo mandato com a 
consolidação do PMDB como alia¬ 
do e agora é coroada com o vice do 
PMDB na chapa de Dilma! 

Em 2006, sem ter o PMDB e nem 
o PDT na chapa, Lula teve 2 milhões 
de votos a mais que Dilma obte¬ 
ve agora coligada com o enorme 
PMDB, inclusive com um de seus 
principais quadros como vice! 

Alguns podem dizer que em 2006 
tivemos mais votos porque o candi¬ 
dato era o Lula e agora quase nin¬ 
guém conhecia a Dilma. Esse é um 


fator importante a ser considerado. 
Mas não esconde o fato de que a am¬ 
pliação das alianças com partidos 
burgueses resultou num número 
menor de votos.” 

44 

Nosso combate há 
anos tem sido pela 
ruptura da coalizão 
do PT com os parti¬ 
dos burgueses 

Nosso combate há anos tem 
sido pela ruptura da coalizão do PT 
com os partidos burgueses (PMDB, 
PSB, PTB, PR, PP...), essas alianças 
impedem que as mais sentidas rei¬ 
vindicações populares sejam verda¬ 
deiramente atendidas, contaminam 
nosso governo com as práticas cor¬ 
ruptas tradicionais nos partidos de 
direita e desmobilizam a militância 
como ficou evidente no episódio em 
que a Direção Nacional do PT impôs 
um apoio à Roseana Samey na cam¬ 
panha ao governo do Estado do Ma¬ 


ranhão em 2010, ou quando impôs 
apoio a Garotinho para o governo do 
Estado do Rio de Janeiro, em 1998. 
Militância de cabeça erguida, orga¬ 
nizada e mobilizada necessita do 
partido comprometido com a classe 
trabalhadora e presente nas lutas 
diárias por melhorias nas condições 
de vida da maioria da população. 

Todos estão acompanhando a 
mobilização das massas no Norte 
da África, Oriente Médio, Europa e 
até mesmo nos EUA! Nos países ára¬ 
bes o movimento de milhões lembra 
muito o movimento contra a dita¬ 
dura no Brasil que deu origem ao 
PT no final dos anos 70 e início dos 
anos 80. O PT é o produto histórico 
das lutas massivas dos trabalhado¬ 
res que voltarão a eclodir no Brasil 
assim que a economia brasileira 
completamente dependente dos pa¬ 
íses imperialistas exigir da classe 
dominante e seu Estado um ataque 
frontal contra os direitos e conquis¬ 
tas dos trabalhadores. Nesse ponto, 
o PT será chamado a cumprir sua 
vocação histórica de partido das 
massas exploradas. 

A Carta de Princípios do PT diz: 

“O PT entende que sua existên¬ 
cia responde à necessidade que os 


trabalhadores sentem de um par¬ 
tido que se construa intimamente 
ligado com o processo de organiza¬ 
ção popular, nos locais de trabalho 
e de moradia. Nesse sentido, o PT 
proclama que sua participação 
em eleições e suas atividades par¬ 
lamentares se subordinarão a seu 
objetivo maior, que é estimular 
e aprofundar a organização das 
massas exploradas. ” (Movimento 
Pró-PT, Carta de Princípios, I o de 
maio de 1979) 

Depois o Manifesto de Fundação 
do PT, há 32 anos reafirmava isso: 

“O PT afirma seu compromisso 
com a democracia plena e exercida 
diretamente pelas massas. Neste 
sentido proclama que sua partici¬ 
pação em eleições e suas atividades 
parlamentares se subordinarão ao 
objetivo de organizar as massas 
exploradas e suas lutas.” (Mani¬ 
festo de Fundação do PT, 10 de 
fevereiro de 1980) 

Esse é o PT que a Esquerda Mar¬ 
xista defende. Não o PT que faz o 
inverso, que subordina os movimen¬ 
tos e a organização das massas ex¬ 
ploradas à eleição de seus candida¬ 
tos nas eleições burguesas. 

Por isso, seguimos o combate. 
Estamos inscrevendo pré-candi¬ 
daturas marxistas para disputar 
as eleições a vereador em todas as 
cidades onde temos militância em 
2012 com uma política de confron¬ 
to aberto com os inimigos do povo. 
É com esse objetivo que lançamos 
campanha por um candidatura pró¬ 
pria do PT sem alianças com parti¬ 
dos da burguesia em várias cidades, 
como por exemplo Caieiras e São 
Bernardo do Campo (SP), Joinville 
(SC), Cuiabá (MT), etc. É com esse 
objetivo que defendemos candidatu¬ 
ras próprias do PT sem alianças com 
partidos da burguesia em todas as 
cidades do país. Junte-se a nós! 

* Ca/o Dezorzi é membro suplente no 
Diretório Municipal do PT de São Paulo 
e pré-candidato da Esquerda Marxista a 
vereador pelo PT. 
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Considerações sobre as greves das PMs 


Alex Minoru 

alexminoru@yahoo. com.br 


A greve da Polícia Militar na 
Bahia e da PM, dos bombeiros 
e da Polícia Civil no Rio de Ja¬ 
neiro foram episódios polêmicos nesse 
início de ano. A greve na Bahia durou 
12 dias, chegando ao fim em 11 de feve¬ 
reiro. No Rio, a greve aprovada em 9 de 
fevereiro foi encerrada na noite do dia 
13 do mesmo mês. 

A repressão a essas mobilizações 
deve ser destacada. Na Bahia, até o dia 
14 de fevereiro haviam sido realizadas 
15 prisões de policiais por envolvimen¬ 
to na greve, dentre elas a de Marcos 
Prisco, presidente da ASPRA, uma das 
associações de policiais que ajudou a 
organizar o movimento. A ASPRA, in¬ 
clusive, teve sua sede lacrada e a conta 
bancária bloqueada, fatos que nos fa¬ 
zem recordar o tratamento dado pela 
Ditadura Militar aos sindicatos que ou¬ 
savam se mobilizar. 

No Rio de Janeiro, um dos fatores 
de eclosão da greve foi a prisão de 
Benevenuto Daciolo (um dos líderes 
da greve dos bombeiros do RJ no ano 
passado), pelo fato de ter ido à Bahia 
apoiar a mobilização da categoria e or¬ 
ganizado a greve no Rio. No caso ca¬ 
rioca a justiça militar expediu 11 man¬ 
dados de prisão no início da greve e na 
tarde do primeiro dia já se contavam 59 
presos e 100 indiciados. 

Os policiais têm razão em apontar 
a contradição do governo de Jaques 
Wagner na Bahia e da presidente Dil- 
ma, ambos do Partido dos Trabalha¬ 
dores, por terem orquestrado toda 
essa repressão e criminalização a um 
movimento que buscava melhores con¬ 
dições de vida para uma categoria mal 
paga. O governo federal enviou o Exér¬ 
cito e a Força Nacional de Segurança, 
que mostraram sua função ao entrarem 
em confronto com os manifestantes e 
familiares durante a ocupação da As¬ 
sembleia Legislativa da Bahia pelos 
grevistas. 

Os marxistas consideram a Polícia 
uma instituição reacionária, o braço ar¬ 



mado do Estado para garantir os inte¬ 
resses da burguesia. Fato que fica evi¬ 
dente na repressão aos movimentos de 
luta dos trabalhadores e da juventude. 

Entretanto, é fundamental anali¬ 
sarmos nessas greves da Bahia e do 
Rio, que ameaçaram se espalhar para 
outros Estados, as divisões criadas 
na própria Polícia. Um exemplo disso 
são as declarações do Coronel Alfredo 
Castro Braga, Comandante da PM da 
Bahia, que insistia na inexistência da 
greve e a criticou publicamente. Outro 
fato a se analisar é que os que aderiram 
à greve foram os policiais de baixa pa¬ 
tente, os oficiais (tenentes, capitães, 
majores e coronéis) não paralisaram 
suas atividades - o que mostra que há 
uma divisão com linhas de classe nas 
fileiras da polícia. 

Os trabalhadores devem apoiar um 
movimento desse tipo, felicitar-se com 
a quebra na hierarquia dessa institui¬ 
ção reacionária, apontando a necessi¬ 
dade do movimento avançar no ques¬ 
tionamento da própria função da polí¬ 
cia e sua estrutura de funcionamento. 

Em situações revolucionárias é co¬ 
mum setores da polícia e do exército 
passarem para o lado da luta dos tra¬ 
balhadores. Devemos fomentar a con¬ 
tradição dessas instituições. Afinal, a 


repressão que eles sofreram não é a 
mesma que seus superiores muitas ve¬ 
zes ordenam que realizem contra a luta 
dos trabalhadores? 

Apoiamos o direito de greve e o 
direito à sindicalização dos policiais. 
Esses direitos, assegurados na consti¬ 
tuição a todos os cidadãos (apesar da 
realidade ser bem mais dura) são legal¬ 
mente negados aos policiais militares. 

A luta pelo reajuste salarial, princi¬ 
pal impulsionadora da greve, deve ser 
apoiada para aguçar a percepção da 
contradição de classe existente na pró¬ 
pria polícia. Altos escalões não se pre¬ 
ocupam com um reajuste ou a aprova¬ 
ção do piso salarial nacional previsto 
na PEC 300, pois seus rendimentos já 
são bem inflados para garantir a obedi¬ 
ência aos governos e à burguesia. 

Ao mesmo tempo em que apoiamos 
a mobilização e essas reivindicações, 
não podemos deixar de condenar se¬ 
riamente ações desesperadas ou tenta¬ 
tivas de aterrorizar a população, como 
a queima de viaturas, ônibus, carretas 
e outras atividades deste tipo. São mé¬ 
todos que nada têm a ver com os mé¬ 
todos operários de luta e só afastam a 
simpatia da população ao movimento. 

Uma situação revolucionária, que 
também chegará ao Brasil, colocará 


aos trabalhadores a tarefa de criar 
seus organismos de duplo poder, os 
conselhos, como os sovietes da Re¬ 
volução Russa. Serão fortalecidos 
nesse processo os organismos de 
autodefesa, as milícias operárias, 
em contraposição à polícia regu¬ 
lar. Os trabalhadores de farda que 
se decidirem por passar para a luta 
revolucionária serão muito bem re¬ 
cebidos e sua experiência será va¬ 
liosa. 

Uma sociedade sob o controle 
democrático dos trabalhadores aca¬ 
bará com essa polícia racista, que 
aterroriza na periferia e reprime a 
luta dos trabalhadores e da juventu¬ 
de para assegurar o controle social 
de uma minoria de parasitas. Mas 
para sermos vitoriosos devemos 
olhar para os fatos e analisá-los de 
forma concreta, apoiando aqueles 
movimentos e reivindicações que 
podem ajudar e fortalecer a luta do 
conjunto da classe trabalhadora por 
sua libertação das amarras e sofri¬ 
mentos impostos pelo capitalismo. 


*Alex é dirigente da Esquerda Mar¬ 
xista e militante do PT em São Paulo 
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